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RELAÇÕES OFFICIAES ENTRE O BRAZIL E 
PORTUGAL, 


8 1 


“Maas! é 
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Estamos em dia com tudo quanto so 
ança, na Belgica e na Inglaterra; 
quasi usda do que se passa no 
+ impenio it vigo d'este reino. 
“ , AS relações mais, intimas e seguidas que 
existem entre estes dous, povos são devi- 
os ao jornalismo. á 
4» Nesta honrosa missão, a inicialiva pro- 
“veio do Brazil; Raro é o jornal d'aquelle 
imperio que não tenha um correspondente 
em Portugal, o alguns até dous, um em 
Lisboa, outro no Perto... p 
A imprensa periodica portugueza conta 
lgumas, das suas. [ulhas diarias lendo 
rrespondencias regulares do Rio por to- 
das as malas, 
“ Rutretanto, mesmo fóra da seção do go- 
erno , que. muito podia fazer n'este ,sen- 
tido, cumpre à imprensa promover cons- 
tantemente, por todos os modas ao seu al- 
ance, que os dous povos, que tantos in- 
es ligam, se conheçam e apreciem. 
. E com este intuito que vamos expôr, 
segundo informação anthorisada, o estado 
“das relações ofliciaes entre o Brazil e Por- 
Ab dean a nao Ni 

O documento que nos serve de base a 
esta exposição é o relatorio da repartição 
dos negocis rangeiros apresentado á ns 
semblea geral legislativa, com a data de 15 
de maio ultimo, pelo respectivo ministro, 
o snr. conselheiro Antonio Coelho do Sá e 
Albuquerque. r 

Tocaremos nos pontos d'esta importante 
e bom redigido documento que se referem 
dos interesses portuguezes, mencionando an- | 
tes que por este relatorio tivemos noticias 
de um cavalheiro que tantas recordações 
estimaveis é honrosas deixou em Portugal, 
osnr. Francisco Adolpho Varnhagem, o qual 
de ministro residente do imperio na repn- 
blico do Paraguay (oi removido no mesmo 
caracter para Venezuella, Nova Granada e 
Equador. As letras portuguezos devém tanto 
a este seu distincio cultor, que se nos não 
deve levar a mal a divagação que fizemos 
ácerca de um nome tão conhecido no in- 
perio como n'este reino, 

E" muito digno de atlenção na parte po- 
litica do relatorio o periodo quo diz res- 
peito á colonisação. a 

O snr. conselheiro Sá e Albuquerque 
diz que os preconeeitos que existiam na 
Europs de que não encontravam os colo- 
nos estabelecidos no imperio as precisas 
vantagens e garantias promeitidas pelo go 
verno imperial indoziram alguns Estados al- 
lemães a adoptar medidas com o fim do em- 
baraçare desviar d'elléa emigração de seus 
respectivos subdilos. 

“Archivamos esta declaração Jo illustre 
secretario de Estado dos negocios estran- 
geiros do imperio para, na continuação 
d'estas observações, allenuarmos o efeito 
que n'esse mesmo diploma se altribae a 
certos actos do governo portuguez n'aquelle 
mesmo sentido, a 

“O ministro mostra' ter estimado que os 
governos da Prussia e da confederação suissa, 
convencidos da convoniencia de verificar bem 
os factos que produziam aquelles preconcei- 
tos, enviassem ao Brazil ministros com essa 
missão especial. A / 

Depois de sentir que o ministro resi- 
dente do rei da Prussia não desempenhasse 
como sliás fôra para desejar essa delicada 
e importante commissão, eserave o seguinte 
ácerca do modo como o representante do 
Suissa se desempenhou do seu cargo : 

«O enviado da Suissa, o snr. Jacques 
Tschudi, percorrendo os diversos estabele- 
cimentos colunises do imperio nas provin- 
cias de S. Paylo, Espirito Santo, Santa Ca- 
tharina/o Rio Grande do Sul, tem exhibido 
nos seus relatorios sobre as duas primeiras 
províncias tanto estudo, criterio o eircum- 
specção, que bem certo está o governo im- 
perial de que, merecendo justamente o con- 
ceito de observador imparcial e sendo ga- 
ralmente apreciado pelo seu ilustrado zélo 
e elevado caracter pessoal em toda a 4l- 
lemanha, os seus esclarecimentos sobre a 
sorte ilos colonos empregados n'esses esta- 
belecimentos demoverão aquelles governos 
de continuar a pór peiss e estorvos à emi- 
gração de allemaes para o Brazil, » 
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O JULGAMENTO. 
[Continusdo — do n.º 167.) 


6.2 aupieNca — 2 DE JULHO. 


Ainda faltavam algumas testenunhas da 
efeza, A andiencia principia pelo depoi- 
mento d'ellus. São banqueiros e declaram 
que o emprestimo aollomano era uma ope- 
ração magoilica e que os seus resultados 
seriam immensos para a caixa geral dos 
caminhos de ferro, se Mirés tivesso si- 
do preso na octasião mais critica para esse 
negocio, Um dos administradores do ca- 
minho de ferro de Pamplona dá explica- 
ções jegrca J'esta empreza e das suas tran- 
sacções, 

Não ha mois tostemunhas. 

O presidente'pergunta a Mirés se é vor- 
“dade ter sido condemnado em policia cor- 
“reccional em Burdens a 16 francos de mul- 
ta no dia 22 de julho de 1836 e no dia 
41 de janeiro de 1837, a primeira vez por 
dinjurias feitas a um particular e 'a segun- 
“da por ter ultrajado um funccionario pu- 
“blieo. 

Mirés confessa estas condemnações, que 
chama leves, e desculpa-se com a pouca 
idade que lhe não consentia então mode- 


a que nos referimos nos dous srligos — 
Reverso da medalha — o — A medalha — 
como devendo ser empregado da parte de 
Portugal para que a colonisação não live 
sos portuguezes a protecção que a patria 
não deve negar a nenhuns dos seus filhos 
em quanto não adopta outra nacionalidade. 
Como o exemplo estranho é sempro re- 
clomado para realisarmos qualquer alvitre, 
embora seja incontestavel a sua vantagem, 
ahi estão não só um exemplo, mas ainda 
mais de um. E note o governo como a 
Suissa nomeon um homem que tinha um 
nome apreciado e respeitado pelo seu es- 
tudo e pelas suas obras. 

Existindo no imperio cerca de cem mil 
portuguezes, seguramente que não basta 
um emissário para o desempenho do en- 
cargo «le relatar o estado da colonisação, 
em que temos lanta parte. 

Se não nos faltam, e até sobram, pes- 
soas aplas e não aptas que se prestem a ir 
passeiar em Pariz ou Londres por conta do 
erario para estudarem a primeira especia- 
tidadb que vem à lembrança, o governo 
deve ler meios do achar commissionados 
intel. probos e zelosos que vão n'esta 
missão patriolica e bumanitaria prestar, 
tanto 80 reino como ao imperio, um rele- 
vante e urgenlissimo serviço. 

Em quanto se não chega a esta solu- 
ção, que é aquella por que mais pugua- 
mos, cuide, so menos, o governo em ob- 
ter, se os não lem já em seu poder, pelos 
meios diplomaticos á sua disposição, cópia 
iletodos esses trabalhos de observação ácerca 
“Je um assumplo em que todos somos in- 
teressados e rmande estampar taes esclare- 
cimentos nas columnas Ja folha official. 
Bem sabemos que o ministro do impe- 
rio assegura que as quest0:s sobre emi- 
gração, que o governo brazileiro suslenta 
com o nosso governo, estão por lal fórma 
esclarecidas, qua é de crêr cessem as recla- 
mações feitas pelo governo do Brazil a se- 
melhante respeito. 

Taes questões podem estar esclarecidas 
provisoriamente nas chancellarias diploma- 
licas, mas fóra d'esses recintos estão com- 
pletamente obscuras, em quanto não rece- 
bem da luz reflectida, por um copioso nu- 
mrro de observações práticas, a claridade 
que as lorne bem patentes a todos, 

E' do interesse de Portugal e do Bra- 
zil que assim seja, 

O descredito da colonisação é prejuli- 
cial a ambos. 

Convém que esta verdade entre bem no 
animo das pessoas chamadas por dever ou 
vocação ao estudo de um assumpto lão com- 


plexo, como é a colonisação e a emigração 


de que ella se fórma. 

E" tempo de vêr o facto nas vastas pro- 
porções em que se apresenta e acceilal-o 
como inevilavel, mas para o regular de um 
modo leal o conveniente, tanto com refe- 
rencia ás vantagens reciprocas dos dous po- 
vos como em relação so que se deve do 
homem em todas as classes do trabalho livre , 


QUESTÃO IBERICA. 


Acerca de dous artigos sobre a ques- 
tão iberica ultimamente publicados nos jor- 
naes francezes «L'Union» e «La Presse» e 
de que já se occupon em “uma correspon- 
dencis dirigida á «Revolução de Setembro» 
o sur. Teixeira de Vasconcellos escreve no 
«Jornal do Commercio» de quarta feira o 
distincto escriptor o snr. Rebello da Silva 
um digno e excellente artigo, que tomamos 
a liberdade de em seguida transcrever : 


À questão iberica lorna a reproduzir-se, 
mas em vulra scena e sustontada por diver- 
sos apulogislas, 

“A's ostentações de parte da imprensa no 
reino visinho responderam poc tal modo os 
factos e os argumentos, que não podia so- 
breviver á polemica nenhuma illusão sincera. 

Os credulos de bôa fé convenceram-sa 
de quo a encorporação das duas monarchias 
não passava de um sonho de phantasias 
exaltadas, sem a menor base ou o mais leve 
apoio nas sympathias de qualquer fracção 
portugueza. 

Os que recommendavam a ideia com o 
aivo posto em futuros calculos de engrade- 
eimento politico, de certo se arrependeram 
da tentativa precipitada, encontrando a mais 


"ts 


Este é o meio prático, unico e ellicaz 


decida repulsa, quando tinham alliançado o 
ardor de numerosas adhesões nossas. 

Não avultamos perigos aonde os não vê 
mos, nem suppômos planos sinistros sonde 
não descobrimos os fios do seu trama; mas 
à insistencia de alguns jornaes estrangeiros 
em nos descreverem como allogados nas 
trevas da escuridão intellectual, como des- 
herdados de todos os progressos que consti- 
tuem hoje a vida e a glória das nuções, em- 
fim, como incapazes de correspondermos aos 
deveres que o decoro e o timbre das nacio- 
nalidadesimpoem a Lodas, faz-nos suppôr 
sem lemeridade, que, frustrada o projecto 
de argumentar em favor da annexação com 
o nosso silencio, se procura agora inJispôr 
a Europa, e obler pelo menos a sua indiffe- 
rença, persuadindo-a de que Portugal não 
tem razões solidas para se conservar separa- 
do, nem bastante vigor e aptidão como povo 
para reger os seus destinos. 

Eis a nova phase que nos revelam os ar- 
ados em Pariz, e refulados com 
ez e acrisolado amor da patria 
pelo nosso amigo o snr. Teixeira de Vascon- 
cellos no bello artigo estampado na «ltevo- 
lução» de 18 d'este mez. 

E" impossivel tractar o assumpto com 
maior claresae deducção. As observações 
do nosso: distincto conterraneo, filhas das 
mais nobres inspirações, so passo que derro- 
tamos contrários, provando-lhes que ju!- 
gam sem conhecer, avisam-nos a nós pru- 
dencia allumiada de inslincto previsor dos 
precipicios para onde corremos, ou antes, 
para onde consentimos por inercia, que nos 
arrastem. - 

O nosso crime, ao que parece, perante 
o jornal legitimista, a «Union» foi o havyer- 
mos reconhecido o reino de Italia depois da 
França. 

Mr. Riancey não ponpou n3 sua critica 
acerba nem o monarcha reinante, nem o 
paiz, nem os nomes dos principes que já 
responderam no tribunal divino. 

O Senhor D. Pedra V é para elle um 
soberano revolncionario e illegitimo; a or- 
dem e o direito estão, pois, com o snr. D. 
Miguelde Bragança no seu desterro | O glo 
rioso vulto do imperador D, Pedro, ea bôa 
memoria da Senhora D. Maria IL, macu- 
lados com o ferrete de serem reis perse- 
guidores da igreja, e-scismaticos, de se- 
rem iniciadores das maximas mais fataes 
á organisação social, são condemnados sem 
piedade por este juiz, que, dispensando- 
se do estudo dos homens e das cousas, só 
ouve e altende a voz das paixões e dos re- 
sentimentos. 

Sabeis um dos maiores delictos do Se- 
nhor D, Pedro V, delicto accusado pela «Uni- 
on», e que nós os portuguezes ignoravamos, 
como de certo toda a Hespanhia o ignora com- 
nosco ? 

E" Sua Mageslade ser úberico! E' os- 
pirar a dertocar o trono de D. Izabel II! 

Custa a susler o riso, ou a conter 8 
indignação, lendo semelhantes arguições, 

Portugal e o seu principe, porque re- 
conheceram os factos consumiados, porque 
abraçaraip, como irmãos, ospovos que, a 
preço dos mesmos sacrifícios, conquistaram 
as liberdades politicas, e conslituiram a 
poderosa unidade que póle defendêl-as , 
são deferidos ao horror da Europa em no- 
me da fé e em nome da Ingilimidade | 

Se obrassem de opposto modo, se aca- 
so se atrelussem ao carro dos defensores 
das reacções, é provavel que os louvores 
subsliluissem os iujurias e as calumnias, e 
que as mãos que relésam o arco para nos 
irem dé-sem o signal de longos e não 
interrompidos applausos. 

Mas o que não era de esperar, o que 
excede a esphera de todas as conjecluras 
provaveis, é que o redactor em chefe da 
«Presse», Mr. Peyral, liberal fervoroso, dos- 
«endo em pessoa á liça para combater as 
conclusões do artigo do redactor em chefe 
da «Union», completasse a obra d'este ul- 
timo, ullrajando a nação como Mr. Rian- 
vey vilipendiára o rei] 

Triste ignorancia da nossa historia, do 
nosso grau de civilisação, e do nosso mo- 
do de ser revelam as reflexões da «Pres- 
se». Dir-se-ia colejando-as com o lesto- 
munho insuspeito dos factos, que não se 
abre ha um seculo em França um só li- 
vro, um só opusculo, uma só folha perio- 
dica ácerca de Portugal, ou que de pro- 
posito se csllam os convencimentos adqui- 
ridos, se aflasta a vista da luz da eviden- 


== 


cia ese pretende adulterar a irresislivel de- 
monstração dos nossos progressos. 

Para se apreciar o que Mr. Peyraf não 
hesita em asseverar com o aprumo do los 
mem” mais seguro de si e do que allirma, 
bastará notarmos, que elle ainda não achou 
razão conhecida que juslifique a naciona- 
tulade portuqueza | Quem sempre acompa- 
nhou o movimento liberal foi a Wespanha, 
assegura ainda ! 

Ahi sim; ahi é que se encontra a Isal 
execução dos principios vivificadores do re- 
gimen constitucional, e que se respira desaf- 
fogado à sombra protectora de instituições 
moldadas pelo respeito dos direitos mais 
preciosos dos cidadãos. 

« Portugal, prêsa da anarchia, ou do 
« despotismo, perdidas ao mesmo tempo as 
« recordações da sua grandeza, e o sonti- 
« mento da nacionalidade, parece resignado 
« a ser apenas uma colonia ingleza. » 

E" a mesma accusação, quo nos dirigia o 
imperador Napoleão [, para justificar à sua 
aggressão. 

Soubemes responder então como solda- 
dos e cemo povo nas fronteiras e nos campos 
de batalha, assim como em 1640 o fizemos 
em tantas pelejas honrosamente disputadas ; 
mas o que valem as paginas da historia para 
quem de proposito as fecha ? a 

O livro do sur. Teixeira de Vasconcellos, 
tão rico de informações sobre o nosso estado 
actual, pareceria suspeito a Mr. Peyral? Ti- 
nha nesse caso o de Mr. Vogel para consul- 
tar, O que nenhum dos dous lhe permillia de 
certo era firmar as premissas da injusta e of- 
fensiva opinião, que publicou a nosso res- 
peito. 

Estas hostilidades, por ora ainda vagas, 
começadas em Madrid e continuadas agora 
em Pariz, denunciam mais do que levianda- 
de e ignorancia das nossas cousas : 

Inculeam, pelo menos, o desejo de nos 
pintar como um reino sem raizes fundadas 
de independencia, sem sentimentos firmes 
de nacionalidade, sem aptidão e força pro- 
pria para manter a sua existencia ea sua in- 
Muencia. 

Descrevendo-nos camo o satellite bumil- 
de, mais ainda, como a colonia obediente 
e uma poderosa nação, quer-se insinuar, 
que sem individualidade, nem caracter, pas 
sariamos da sun tutela para o jugo hespa- 
nhol sem constrangimento? Dao-nos quasi 
por fallecidos de brios e de dignidade para 
nos discutirem como herança jacente da Eu- 
ropa ? y 

Semelhantes tendencias são graves. Sem 
8s encarecermos como perigo, ou amença 
imminente, convém que não as despresemos 
deixando correr á revelia as apreciações que 
dictam interesses e escholas adversas á nos- 


cursos exiraordinarios nunca havemos de 
sabir do trilho batido — e esse, quem não o 


to á nossa independencia dado por voto das 
mesmas ambições talvez, que em Madrid 
commandavam o primeiro ? 


da sua epocha e do seu paiz, ea nuvem lem- 
pestaosa não rebentará sobre Portugal. 


Aos que fallim de nós, que nos lou- 
vam, que nos estudam, como os premia- 
mos? Nem no menos um signal de que 
nos lembramos d'elles. 

Em quanto a venera da ordem de Chris- 
to esmalta o peito de um dançarino [rancez, 
deixamos sem recompensa Mr. Vogel, 
alguns escriptores estrangeiros que se es- 
meraram por nos provarem benevolencia. 

E preciso por uma vez acabar com as 
invejas, com os esquecimentos calculados, 
e com a mesquinhez. Carecemos de ser co- 
nhecidos e defendidos na Europa, e não o 
seremos se não empregarmos os meios por 
que todas as nações conseguem sêl-o. 

Pelo amor de Deus, menos economias 
quando se tracla da nossa nacionalidade | 

Mas o modo victorioso de respondermos 
ás injurias e de frustrarmos as ambições, 
é governarmo-nos. Não se adormeça tanto 
a miudo e não se contemple tanto a-po- 
ltica de falsas espertezas e tão pouco a 
grande e momentosa politica dos interesses 
hacionaes. ade 

A administração das nossas colonias é 
um dos assumplos que mais reclamam a 
atlenção do governo. Prendem-se hoje in- 
directa, mas proxiniamente, com a prospe- 
ridade da sua culturs, problemas de lanto 
vulto poraas primeiras industrias europêas, 
que a continuação do desamparo em que 
se acham aquelles territorios se nos alh- 
gura o maior perigo de todos para nós. 

Convém não o desattender, e formar um 
systema, quo preste às forças vivas da co- 
lonisação da Africa porlugueza o auxilio e 
estimulo que se requerem, 

A hora aperta. Convidem-se capitaes, e 
acndirão, organisem companhias de cultura 
ade mineração, e com ellas terão o modo 
prático de resolver muitas dificuldades, que 
nos embarsçam. Sem se appellar para re- 


e) 


vê? leva-nos á ruina, e não á opulencia, 
Far-se-lia alguma cousa ? 
Valerá como advertencia este novo assal- 


Confiamos em Deus quesim. 
Velem os poderes publicos, saibam ser 


Tudo depende de nós e do governo. 
R. da 8.º 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL: + 
DO DIA 20 DE JULHO. 


O conselho do districto, em sessão de 11 do 
corrente, approvou consultivamente as posturas 


sa dynastia, ás nossas insliluições, e á nos 
sa independencia. 

A voz dos jornaes de Pariz é o ecco exag- 
gerado da voz da imprensa de Madrid. As 
fulhas hespanholas são lides e conhecidas 
na capital da França, c as nossas não. Os 
partidos do reino visinho ligam no escri- 


ptorio dos periodicos francezes e das suas 
associações os fios dos planos urdidos no 
seio dos seus gremios. Crêmos que o go- 
verno castelhano seja estranho a ludo ; que 
não approve, nem suggira os exaltados pro- 
pugnadores da união, e alé mesmo que os 
tema e vigia; mas se crearem forças, se 
uma cccasião propicia os animar, poderá, 
ou quererá negar-se n acompanhal-os? Não 
é, pois, ahi que deve descansar a nossa con- | 
fiança, 

Será na bda vontado da Inglaterra, ou]! 
na da França? 

Debil escóra para dias de lucta e de ad- 
versidade. De que serviram as sympalhias 
da Austria e da Russia ao rei de Napoles? 

Na agitada epocha em que vivemos, os 
povos que não acodem por si, debalde cha- 


Para contar com a espada de uma po- 
tencia de primeira ordem é necessario que 
grandes razões politicas e commerciaes jus- 
tiiquem aos olhos d'ella os sacrifícios de |) 
uma intervenção. Temos sabido fundar n'es- 
te Lerreno os alicerces de nossas allianças ? 

Responda s consciencia publica | 

E" necessario acordar por uma vez d'es- 
te somno fatal, que nos suicida, desta in- 
differença funesta, que nos deixa malar o 
conceito perante a Europa, d'esta ingrati- 
dão syslematica, que nada prevê e que lon- 
ge de nos convidar amigos, repelle os que 
deviamos grangear. 


Ds — — ea 


pela junta de prrochia de Nevogilde, concelho de 
Boucças, ás confrarias do Sanlissimo Satramento, 


na de 28340 réis, para seremopplicadas ás despezas 
comprehendidas do orçamento parochial relativo 
ao corrente anno economico. 


149 $ unico do cotigo administrativo, ácerca do 
orçamento «upplementar ao geral do anno econo- 


co de 1861 a 1862, da camara municipal do conce- 


Villa do Conde datada de 3 do corrente mez, pela 
qual é prohibido que chiem os carros, dentro das 
Villas do Conde e Azurara, e regulada a hora em 
que póde ter lugar a extracção dos estrumes, nas 
mesmas povoações. 


! Conde a levar a effeito o aforamento de terreno 
mam por alliados que os defendam. requerido por Francisco Henriques de Sousa. 


para habilitação de uma fabrica de corlumês, si- 
tuada na Povoa de Cimo, freguezia do Bomfim, 
pertencente aos industriaes José de Sousa Reis e 


definitivamente 17 mancebos para o serviço do 
exercito; foram apurados 11, dos quaes se remiram 
4; um foi reconhido desertor, 6 foram julgados in- 
capazes, sendo por molestia 4 e 2 por falta de 
altura. 


de 1861: foram indeferidas 3 e deferidos 45, por 
molestia 15 e por falta d'altura 30: tambem ins 
peccionou 2 maritimos., julgando promplo 1 e 
mandando outro para o hospital. 


da camara municipalide Villa do Conde, datadas de 
10.de junho ultimo e 3 do presente mez, aulhori- 
sando as derramas lancadas pelas juntas de paro- 
chis de Santa Maria do Villar e Macieira, para as 
despezas voladas nos orçamentos parochiaes do 
anno economico de 1861 a 1862, e us orçamentos 
geraes, relativos ao mesmo anno, da receita e des- 
peza das confrarias do Senhor dos Passos, Almas, 
Senhora do Rozario e Santissimo Sacramento da 
freguezia de Amorim, do concelho da Povoa de 
Varzim. 

Igualmente approvou as collectas lançadas 


na importancia de 58960 réis e do subsino e Almas 


Prestou à sua informação, nos termos do art. 
mico de 1860 a 1861, e do geral do anno economi- 


lho de Gaya. 
Approvou a postura da camara municipal de 


Authorisou a camara municipal de Villa do 


Exarou o seu parecer no processo preparalivo 


oão Luiz de Sousa, 
JUNIA DE REVISÃO, 
Nesta semana a junta de revisão inspeccionou 


Decidiu 48 reclamações contra o recrulamento 


ACTOS EMANADOS. 
Remetleram-se aos administradores dos con= 
celhos de Villa do Conde, Felgueiras, Mais e Pa- 
redes as posturos relativas ás derramas sobre 08 
parochianos das freguezias de Macieira e Santa 
Maria de Villar, Agoas Santas, Refontoura, e Pa- 
rada Thedea, constantes dos orcamentos das res- 
pectivas juntas de parochia, e devolyveram-se com 
a competente approvação aos administradores dos 
concelhos de Baião, Bougas, Penafiel e Povoa de 
Varzim os orçamentos parochiaes das freguezias 
de S. Thomé de Covêllas, Nevogilde, Novellas e 
Amorim, para os ulleriores o legaes effeitos. 
+ OCCORRENCIAS. 

No dia 14 do corrente falleceu quasi subita- 
mente Anna Telles, solteira, do logar do Valle, 
freguezia de Pinheiro, concelho. de Felgueiras, a 
qual se havia envenenado com arsenico. 

No mesmo dia appareceu em Miragaya dentro 
de uma panella de barro uma creança morta, ge- 
rada ha 5'mezes, que o Douro na sua vasante lan- 
gou à praia, ignorando-se por isso a quem per- 
tencesse, 

Foram capturados e remetlidos ao respectivo 
juiz criminal Manoel Francisco dos Reis, fazen- 
deiro, morador á Porta Nobre, José de Barros, cor- 
retor, morador ao Bom(im, Augusto Pinto Soares, 
estudante, de Paredes, morador na rua Chã, Anlo- 
uio Josó Alves, ferrador, á Porta Nobre, José de 
Almeida, ferrador, ao Bomjardim, Antonio Fer- 
reira Barbosa, cocheiro, d'Agoas Santas, e Fran- 
cisco da Silva Torres, morador na rua de Santa 
Thereza, em cuja casa o administrador do 2.º bair- 
ro, andando a rondar na noite de 16 do corrente, 
os encontrou ás 11 horas a jogar jogos illicitos. 

* Declara o administendorito concelho de Gaya 
serem menos exaclas as nolicias que se lêem em 
alguns periodicos d'esta cidade a respeito deacon- 
tecimentos que se dizem ter tido logar n'aquelle 
concelho por occasião de irem os contribuintes 
examidar na repartição de fazenda as suas col- 
lectas, não tendo havido o menor tumulto e muito 
menos ameaças a empregado algum,- ;, S 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Dysrio DE 
Lrssoa N.º 164 DE 25 DE JULHO, dy 
MINISTERIO DO REINO. 

Despachos que tiveram logar, por decreto dos 
mezes de junho e julho, no pessoal da instrucção 
publica. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria mandando isentar do serviço da ar- 
mada on ficar sujeitos ao mesmo serviço varios 
imaritimos, da freguezia de N. S. da Conceição da 
Povoa de Varzim, 
 — Outra isentando do mesmo serviço um ma- 
ritimo de Ilhavo. 
- — Outra mandando isentar bu ficar sujeitos ao 
dito serviço varios marilimos sorteados uns no 2º 
gulros no 3.º districto do departamonto do centro. 
= Oulra isentando do mencionado serviço 2 
marilimos da Figueira da Foz. 
— Ordem da armada n.º 46, 


MINISTERIO DAS DBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas estradas, e oulras 
obras publicas do reino, nas semanas findas em 6, 
13, 20 e 27 d'abril de 1861, 


——— meecqaamass = a, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão nocturna em 24 de julho.) 


PresiDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A's 8 horas e'3 quartos da noite abriu- 
se a sessão, estando presentes 61 snrs. de- 
putados. 
Acta approvada, 
O snr. Pereira Dias mandou para a meza 
um parecer da commissão de instrucção pu- 
blica sobre a proposta do governo relativa 
á eschola normal de Lisboa, 
O snr. ministro das obras publicas len 
e mendou para a meza duas propostas do 
lei, que ficaram para 2.º leitura, 
ORDEM DA NOITE. 

Continuação da discussão do orçamento. 

O sor, presidente disse que continuava 
a discussão do capitulo 4.º do orçamento 
do ministerio da guerra. 
Tiveram a palavra sobre a ordem os 
snrs. Sienve de Menezes e Chamiço, que 
mandaram para a meza propostas, ca re- 
querimento, do snr. Pinto d'Araujo julgov- 
se a meteria discutida, salva qualquer pro- 
posta que os snrs. deputados queiram man- 
dar para a meza, 
Foi approvado o capilnlo, indo as pro- 
postas á commissão. 
Entrou em discussão o capitulo 2.º — 
Estado maior do exercito — 61:2048000 rs. 
O snr. Coelho de Carvalho sustentou e 
mandou para a meza uma proposta sobre 
este capitulo. 
Depois de algumas observações dos snrs. 
Mattos Corrêa e ministro da guerra, foi ap- 


E coeç€€ 


O presidente lembra-lhe tambem que 
em 1847 fôra accusado perantea Cour de 
Assises de ler ferido su proprio irmão, 
mas que fôra absolvido, No auditorio al- 
gumas pessoas contam a outras que Mi- 
rés déra n'esse lempo uma facada ou cou 
sa parecida em seu irmão na passagem dos 
Panoramas em defeza propria ou sem cs- 
ta circumstancia attenuunte. 

Assim vieram a completar-se os apon- 
tamentos biographicos do snr. Julio Isaac 
Mirés. 

Em seguida tem a palavra o ministe- 
rio publica, 

Abre o seu discurso dizendo que a pri- 
são de Mirés deu origem a uma explosão 
geral de queixas o de aceusações, porque 
prejudicava o credito publico nas numero- 
sos emprezos creadas e dirigidas por elle. 
A justiça tinha hesitado, porque o seu dese- 
jo é coneiliar os interesses todos. 

A denuncia é de 5 de dezembro. O in 
querito de 14 O exame no escriptorio de 
Mirés verificou-se no dia 15. O réu fui 
chamado perante o procurador imperial no 
dia 17. No dia seguinte perante o juiz que 
devia preparar o procosso e no dia 24 la- 
vrou-se a ordem de prisão, que só foi exe- 
culada 55 dias depois! 

No dia 26 o procurador imperial Cor- 
doen officiou ao prefeito de policia para 
que fizesse vigiar Mirés, visto que a jus- 
tiga receiava, prendendo-o, causar damno ao 
credito publico. Acrescentava que, segundo 


rar o violencia do seu caracter, 


as informações que linha, a situação finan- 


ceira de Mirés era pessima, o seu credi- 
to estava perdido e a sua -fallencia imme- 
dista, podendo o mau resultado do em- 
prestimo turco apressar a hora da calas- 
trophe, Goncluia lembrando ao prefeito que 
a dignidade da justiça e a honra do go- 
verno pediam que Mirés se não escupasse 
deixando arruinadas tantas pessoas. A fu- 
ga do banqueiro comprometteria o gover- 
no imperial. 

O ministerio publico, depois de lêr es- 
te officio, repete que a prisão de Mirés pro- 
duzia grande sensação e escilou os ani- 
mos contra o réu, porém de repente, con- 
fessa o advogado imperial, mudou a opi- 
nião publica, Mirés já não éum caloteiro 
atrevido” é um espirito elevado, a quem a 
força da imaginação e a ousadia dos pla-| 
nos arrastaram a erros funestos, | 

A justiça, depois de profundas investiga | 
ções, só achou dous réus, Mués e Solar 
Se ha outros cuja consciencia deva andar 
mordido, não appareceu motivo legal para 
os processar. Mirés oimbicioso sem limite 
e dominado de grande orgulho. Solar ávi 
do do prazeres sensuses e esquecendo por 
causa d'essa paixão as qualidades honradas 
e os bons inslinctos. Mirés violento, arre- 
batado e vaidoso, Solar mais inteligente, 
mais senhor de si, mas unicamente entre- 
gue 4 salisfação dos seus prazeres. 

O ministerio publico, expondo os factos 
accusados, assevera que não púile haver du 
lois moraes, uma simples e obrigatoria para 


todos e outra elostica e especial para os 


negocios de fazenda. Ha só uma honradez 
e uma probidade, como tambem só ha uma | 1 
justiça e uma verdade. 

O advogado imperial começa a analy- 
sar as exceuções dos clientes e a venda 
dos titulos confiados á caixa geral como de- 
posito e sem conta corrente. Mirós agita- 


durante alguns minutos. O presidente sus-|| 
pende a audiencia por um quarto de hora. 

A accusação conlinúa. Lé carlas curio- 
sas dos executados e lembra a morte da 
senhora de Thierry e as palavras do co- 


bem uma carta do uma velha criada, cu- 
jas economias, empregadas em titulos, ti- 
nham sido entregues a Mirés. Na occasião 
as execuções, esta pobro mulher perdeu | t 
tudo e ainda ficou devedora. Então escre 
veu a pedir que a não perseguissem pelo 
resto, porque os seus moveis nem para as 
custas chegariam e supplicou Mirés que|r 


lho servisse de empenho para entrar nos| terem de 


entrevados, porque alli, so menos, teria pão! 

O ministerio publico, presentindo que 
lhe responderão coma generosidade e phi-| 1 
lantrophia de Mirés, nota que ser generoso 


restituição feita por Mirés de 1 300:000 
francos oppõe o advogado imperial a cri- 
minalidado sempre subsislente-d'este pro- 
ceder. Nega aos lilulos dados em penhor 


deria tocar, Quanto sos que foram eplie- 


gues como deposito, não póde haver ques- 


accusado de jogar na Bolsa. O réu nega! 
O advogado 
1857 0 mo 
na Bulsa fôra de 720 milhões! Mirés con- 
se. Empallidece e pede licença para sabir|linúa a negar e a queixar-se de que o ca- 


sabe po: Pontalba e Solar. 


pente levanta-se e exclama que. é viclima 
de uma conspiração antecipadamente pre- 
cheiro que s.rvio de lestemunha, Lê tam-| parada, que tinham assentado perdél-o, e 
depois, apontando para o snr. Monginot, 
[4 
perder, Ello proprio o disse quando en- 


Monginvt dá- 


8 


vavam este facto. O presidente tracta de 
apasiguar Mirés, cuja agitação é extrema. O 


confessa que a posição do réu é dolorosa, 
com o dinheiro roubado não é virtude, A"| mas que elle terá liberdade intoira pars se 
defender. Mirés pede um inquerito ácerca 
dos factos allegados no relatorio do louva- 
do Monginot. Este nega o dito de que o 
accusam. Mirés insiste. O presidente in- 
a quulidade de moeda c diz que, mesmo| te:vem sem colera. O advogado imperial 
|se fossem notas de Banco, não se lhes po-| torna a tomay a palavra para continuar a 
açcusação, 


ão n tal respeito. 
Na continuação d'este discurso Mirés é 


imperial aflirma que só em 
ento dos fundos de Mirés 


umniam. O ministerio publico diz que o 


Esta curta discussão excita Mirés. De re- 


grila: «Esse homem foi escolhido para me 


rou em minha casa.» 

Grande sensação no auditorio. O snr. 
por columniado. Os advo- 
gados de Mirés procuram socegal-o, O réu 
que elles é que o perdem por 
stido das testemunhas que pro- 


replica -lhe: 


vinisterio publico, em fórma de consolação, 


Analysa o negocio dos portos de Marsa- 
lha e mostra que Mirés recebeu cinço mi- 
lhões antes de estar determinado o preço 
das acções. Depois, tractando do caminho de 
ferro de Pamplona, diz que alli houve calo- 
te (escroquerie) e abuso de confiança. Dis- 
tribuiu 56 mil aceções, quando legalmen- 
te só podiam emiltir-se 50 mil; é obter o 
dinheiro de 6 mil feoudulentamente, 

A audiencia vai fechar-se. O ministerio 
publico fica com a palavra para o dia se- 
guinte e conclue por hoje dizendo : «O ba- 
«lanço da caixa Mirés explica-se com tres 
« palavras : mentira, velhacaria e calote. » 
A” sabida, o auditorio commenta as he- 
silações da justiça, a demora entre a pro- 
nuncia e a prisão, o officio ao prefeito de 
polícia e a confissão ácerca da opinião pu- 
blica hoje favoravel a Mirés. Porque razão 
só dous réus? Quem são os outros cuja 
consciencia deve andar mordida ? Estas per- 
guntas são geraes. O bomem é condemna- 
do, diziam alguns, mas não no maximo da 


Fpena, visto que-o ministerio confessou que 


havia circumslancias altenuantes e que o 
publico começavo a ser mais inclinado a 
Mirés do que sos seus accusadores. Tambem 
havia quem disculisse a comparação dos li- 
tulos dados em penhor com as notes do 
Banco. Quem recebe dinheiro, deve as0m- 
ma e não as especies, e 05 lilulos hoje cor- 
rem como dinheiro. À prova é que Mirés 
passava recibo dos titulos, mas não espe- 
cificava os numeros d'elles. Era responsa- 


vel por titulos iguaos, mas não pelos mesmos, 


R 


provado este capitulo, sendo remeltida é 
commissão a proposta do sar. Coelhdade 
Carvalho. E 
Capitnlo 3.º Divizões militares — rêis 
25:9558000. e “4 

Os snrs. Coelho de Carvalho e F. Ma- 
noel da Costa, mandaram para a meza pro- 
postas a este capitnlo e depois de algumas 
explicações do snr. ministro da guerra jul- 
gou-se a materia discutida, sendo appro- 
vado o capitulo e indo á commissão as pro- 
postas; y E Ê 

Capílnlo 4.º Corpos das diversos armas 
— 1,750:7954792. " 

Os snrs. Coelho do Carvalho, Julio do 
Carvalhal e Fontes de Mello, mandaram para 
a meza propostas e lendo dado algumas ex- 
plicações o sur. ministro respectivo, julgou- 
se a mpteria disculida, sendo approvado o 
capitulo. As propostos do snr. Coelho de 
Carvalho e do snr. Julio do Carvalhal fo- 
ram é commissão. Ê 

Lendo-se na mezo a proposta do; snr. 
Tontes que é a seguinte: 

« No intuito de prover á vrganisação mi- 
litar do paiz, em harmonia com a sua po- 
pulação e com os seus recursos, espera o 
camura que o governo prestando a este 
urgente objecto 9 allenção que elle merece 
apresente no corpo. legislativo ss medidas 
que julgar convenientes, para collocar a 
forço publica em circumstancias de salisfa- 
zer aos fins a que so deslina. » 

O enr. Lobo d'Avila requoreu que esta 
proposta fosso tambem remettida á com- 
missão. 

Suscitando-se alguma discussão sobre o 
modo de propôr, e tendo o snr. Pinto de 
Araujo requerido para se julgasse discutido 
o incidente sobre o modo de propôr, é o 
snr, Fontes que a volação sobre este re- 
querimento fosse nominal, no que a coma- 
ra cohveio ; e procedendo-se á votação ap- 
provaram 52 snrs. deputados e 25 rejei- 
taram. 

Resolveu-se gue a proposta dosnr. Fon- 
les fosse 4 commissão, de guerra edo fa- 
zeudo, ME 

- Capitulo 5.º Governos de praças réis 
36:675g068. 

Depois de algumas observações dos snrs. 
Coelho de Carvalho e ministro das obras pu- 

“biicas, ficou a discussão ainda pendente por 
ter dado a hora, e 

O snr. presidente dando para ordem dó 
dia da sessão seguinte a continuação d'es- 
ta discussão. levantou a sessão, 

Era meis noite. 


(Sessão em 25 de julho.) 
+ PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DR CARVALHO: 

Sendo um quarto depois do meio dia, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. E: 

Acla approvada, 

A correspondencia (eve o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo 
as seguintes notas de interpellação. 

» 1.º Dos snrsaMíguel Ozorio, Xavier da 

Silva, Pinto de Albuquerque, Sepulveda 
Teixeira, Gaspar Pereira e Menezes Pitta, 
so snr. ministro da justiça ácerca do,esta- 
do em quo se acha O clero da diocese de 
Castello Branco. 

2º Dosnr. Xavier da Silva e dos mesmos 
snrs. deputados acima mencionados sobre'o 
astado de segurança, administração e ins- 
trueção no dislricto de Castello Branco. 

3.º Dos mesmos snrs. deputados ao snr. 
ministro das:obras publicas sobre o estudo 
em que se acham as obras do districto de 
Castello Branco. 1 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snt. ministro da marinha, renovando a ini- 
ciativa da proposta delei do orçamento das 
provincias ultramarinas. apresentado em ju- 
lho do anno passado. A” comissão de Ul- 
tramar. : a 

Tambem tiveram segunda luitura' as se- 
guintes propostas ; 

4.º Do snr. ministro das obras publicas, 
-authorisando.o governo a regular o juro 
que «devem perceber os montes de piedade 

pelos emprestimos, que fizerem : 

.* Do mesmo snr. ministro para o go- 
verno ser -aulhorisado a revêr e alterar o 
decreto com furça de lei de 16 de dezem-: 
bro de 1852, na parterelativa ao ensino agri- 
cola de 1.º 6 2.º grãu, 

“Foram ds commissões respectivas. 


Tambem tiveram segunda leitura osse-| 


- guintes projectos delei: 
“4.º Dosnr. Henriques de Castro autho- 
risandoo governo a applicar á provincia de 
“Timor a indemnisação de 120,000 forins 
que se receber ou houver de receber pelo 
tratado celebrado com o governo neerlandez: 

2.º Do snr. Chamiço regulando a con 
cessão de pensões. 

“A's gommissões competentes. 
- Foram enviadas á commissão de fazen- 
des as contas de gerencia do sur. thezou- 
reiro da camara, apresentadas hontem. 

O snr. F.L. Gomes mandou para a me- 
za uma representação dos officiaes euro- 
peus no serviço da Ind 

“E continoando pediu 


guns esclareci- 


A accusação não influira no animo ge- 
ral contra o réu, antes, talvez, augmentára à 
rios pis que lhe era propícia. 


“7.º AUDIENCIA — 3) DE JULHO. 


Mirós parece mais sucegado. Mestre Ma- 
thieu, seu principaldefensor, não está nasala. 
Murtanra-se ao ouvido que, convencido da 
criminalidade do réu, resolvêra abandonar a 
defezs. Os advogados sabem que está de 
enma com febre. O accusador pablico con- 
linúa o seu discurso. | 

Agura tracta dos membros do conselho 
de vigilancia. Nota que Pontalba . scceita 
missões cujas despezas montam a 1.700:000 
francos. Todos conhecem o estado .preca- 
rio da sociedaile, segundo se vê pela cor- 
réspondencia, e, todavia, deixam dar aos ac- 
cionistas dividendos falsos. Todos sabiam 
quê existiam dividas á sociedade, que nunca 
se receburão, é que importam em 12 milhões 
e, comtudo, consentiam em que essas di- 
vidas figurassem como activo real. O advo- 
gado imperial entende que 3 responsabili- 
dado civil imposta aps membros do con- 
selho é uma satisfação insuficiente. 

O ministerio publico, discorrendo ácer- 
ca da gerencia dos negocios de Mités, não 
oceulta que, se deixassem o banqueiro da 
rua Richelieu livre nais lres mezes, elle rea- 
lisaria no emprestimo turco 92 milhões de 
lucro pagaria a todos os lesados e resta- 
beleceria os 50 milhões dos accionistas da 
caixa geral. Esta declaração é ouvida com 
“attenção e logo commentada em favordo réu. 

Mestra Plocque, que substitua Mestre ma- 


“méntos ao snr. minigro da merinha so- 
Dre as cotas /dajunta “de fazenda do Góa; 
e lanberm fez olgumas considerações, so- 
bre a necessidade de exigir explicações de 
Roma sobre osdetos dUasao anda con- 
linua a exercer no padroado da! India. 

E por ultimo chamou á altenção des. 

exe.º para a necessidade de fazer votar pela 
camara o orçamento das províncias ultra- 
marinas, 
- O snr. ministro da marinha idisse que 
a falta de esclarecimentos é que tem obs- 
tado a apresentar-se o orçamento das pro 
vincias ultramarinas, e por isso renovou 8 
iniciativa da proposta-que apresentou no 
anno passado, 

Passou a dar algumas explicações, sobre 
a questão do padroado, fazendo sentir que 
a primeira necessidade é ir para alli o pre- 
lado diocesano. 

O snr. Gomes de Castro, e B, F. de Abran- 
ches mandaram para a meza requerimen- 
tos pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr, Cyrillo Machado mandou para a 
meza uma representação dos escrivães de 
paz dos círculos de Santo Thyrso, pedin- 
do providencias que melhorem a'sua sorte 

Egualmente mandou, para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo, e uma proposta. 

O snr. Vaz Preto mandou para a meza 
uma nota para tomar parte nas interpella- 
ções annunciadas pelos snrs. deputados pelo 
circulo de Castello Branco, acerescentando 
que então mostrará que não foi exaggera- 
do na pintura que fez do estado d'aquelle 
districto, 

* O snr. Rocha Peixoto mandou para a 
meza um projecto de lei. 

O snr. Affonseca pediu se lhe concedes- 
se a palavra antes da ordem do dia, para 
um negocio urgente. 

À camara não annuiu. 

O snr. Alonseca disse que n'esse caso 
se limitava à mandar para a meza uma pro- 
posta para ter depois segunda leitura. 

: ORDEM DO DIA - 
Contintação da discussão do orçamento. 

O snr. presidente disse que continuava 
a discussão do capitulo 5.º do orçamento 
do ministerio da guerra. 

Tiverama palavra sobre este capitulo 
os snrs. Cyrillo Machado, ministro da guer- 
ra « Garcez que fez longas considerações 
sobre 0. que se tem dito relativo á orgoni- 
sação do exercito e a outros pontos, em que 
se lem tocado, concluindo por mandar para 
a meza uma proposta para que ás praças de 
pret do exercito se acerescente O vencimento 
diario de 20 réis. 

A requerimentlo do snr. Mazziolti jul- 
gou-se a materia disculida, e foi approvo- 
do o capitulo 5.º indo à commissão a pro- 
posta do snr. Garcez, 

Passou se no capitulo 6.º estabelecimen- 
tos“de instrucção 38:0948550 réis... 

Us snrs. Coelho de Carvalho e ministre 
da guerra, que depois de algumas consi- 
derações e de terem mandado para a meza 
propostas, julgou-se a materia discutida a 
requerimento do snr. Pinto d'Almeida, e foi 
spprovado o capitulo indo á commissão as 
propostas. 

Entrou em discussão o capitulo 7.º — 
Repartições civis — 269:5678746 reis. 

Os snrs, Miguel Ozorio, Lobo d'Avila, 
Cyrillo Machado e Simas, que sobre a ordem 
mandaram para a meza propostas relativas a 
este capitulo, e depois dealgumas observa- 
ções do snr. ministro da guerra, a requeri- 
mento do snr. D. José d'Alarcão, julgou-s» 
a materia discutida, e foi approvado o ca- 
pitulo indo á commissão as propostas. 

O snr. Miguel Ozorio pediu que a indi- 
cação que apresentou e a respeito da qual o 
snr. ministroda guerra deu algumas expli-. 
cações seja remetlida ao snr. ministro da 
guerra como interpellação, j 
Assim se resolveu. 

Capitulo 8.º — Officises.em commissões 
— 33:4458100 réis, 

Npprovado sem discussão. 

+ Capitulo 9,º— Corpos sedentarios— réis 
129:3008283. 

O snr, Affonso Botelho mandou pora a 
meza uma proposta a este capitulo, a qual 
foi remeltida á commissão sendo approvya- 
do o capitulo, ” y 

Prorogou-se a sessão até se concluir à 
discussão do orçamento do ministério da 
erra. - 

“Capitulo 10.º — Officiaes em disponi- 
belidade e insctividade:temporaria — réis 
38:1488000. 

Approvado sem discussão. 

— Capitulo 41.º — Oficines sem accesso e 
reformados 369:8888609 réis. « 

Os:snrs. visconde de Pindelta, Ayres de 
Gouyéa mandaram para a meza propostas 
a este capitulo. 

Julgou-se à materia discutida e foi ap- 
provado o capitulo, indo à commissão as 
propostas. 

Enpitulo 12.º— Diversas despezas— réis 
129:7758053. é 

Depois de algumas explicações dosnr 
Garcez, julgou-se a materia discutida, e 
foi approvado o capitulo, 


=— mg 


O snr. presidente declarando que estava 
concluída a distussão do orçamentó-do mis 
nistório da guerra, e que a ordem do dia 
para amanhã erãa continuação da que es- 
tavá dada e mais os projectos 39,40 e 41; 
levantou a sessão. 

Eram pouco mais de 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Lisboa 25 de julho. 
[Corresp. particular do «Commercio do Porto») 


Ha muito tempo que não vimos em Lis- 
boa tamanha carencia de assumplos. Por 
mais que se procurem, por mais vastas que 
sejam as relações, a resposta — não ha nada 
— é a unica que se quve desde os mais altos 
circulos politicos até aos mais somenos, Nos 
corredores das camaras. sabe-se o mesmo 
que debaixo da arcada do Terreiro do Paço, 
No Gremio, ponto de reunião mais concorrido 
da capital, fulla-se para passar o tempo ou 
nas obras que se andam fazendo nas novas 
salas que à sociedade deve abrir aos socios 
dentro de duas ou tres semanas, ou em as- 
sumptos lão particulares como de pouca ou 
nenhuma importancia. É 

Entrou em discussão o orçamento do mi- 
ministro da guerra, que é do todos os or- 
camentos o maior. A sua somma é de reis 
2.974:4558871. 

O snr. Cyrillo Machado um dos deputa- 
dos mais competentes para tractar do as- 
sumpto, mostrou que a despeza do estado 
tem sido aúgmentada pelos ministerios pre- 
sididos pelo snr. marquez de Loulé, em 400 
contos, sem todavia augmentar o serviço do 
exercito nem melhoral-o. 

O snr, Cyrillo e José Estevão ponderaram 
a necessidade de cuidar da defeza do paiz e 
de organizar o exercito. O bem que entra- 
ram na malenia disse-o a altenção com que 
ambos foram ouvidos pela camara. 

O snr. Fontes tambem fullou muito bem 
sobre o assumpto, e concluiu por apresen- 
tar uma moção para quea camara signifi- 
casse ao governo a necessidade que havia de 
cuidar de prover á defeza do paiz e do orga- 
nisara força militar. 

O snr. Cyrillo Machado, quando se pas- 
sou á verba de beneficencia publica, pro- 
pôz que se volassem tres contos de réis 
pars o Ásylo de Mendicidade do Porto, um 
conto e duzentos para o das Raparigas Aban- 
donadas, da mesma cidade e dous contos 
duzentos e oitenta mil réis para o Ásylo 
da Senhora das Dores e do S, José, lam- 
bem do Porto. 

O «Jornal do Commercio», alludindo ao 
que osnr. Cyrillo Machado fallou sobre be- 
neficencia publica, diz o seguinte: 

«O snr. Cyrillo Machado é pessoa muito 
particularmente habilitada para tractar do 
que respeita á beneficencia, por se ler ap- 
plicado com grande e proficua. predilecção 
ao exame e estudo d'essa' especialidade ao 
menos em alguns dos seus ramos. » 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
gnos pares. À discussão versou sobre o pro- 
jecto que authorisa v governo a reintegrar 
os, officises do exercito que foram feridos: 
gravemente em combate. Como deu a hora, 
continuará a mesma discussão na sessão de 
sexla-feira. 

O «Diario» já publicou a proposta de 
lei apresentada pelo snr. ministro do reino 
pela qual são alteradas algumas das dispo- 
sições das leis do recrutamento de 1855 e 
1859. 

Falta-nos hoje tempo para examinar- 
mos esta proposta e por isso ficará este tra- 
balho para outro dia. 

O «Diario» de hoje publica um grande 
numero de isenções do recrutamento da ma- 


Varzim. E 

O general Morgan, ministro residente 
dos Estados Unidos da Amarica n'esta cdr- 
te, ausentou-se. O snr. James E. Harvey, 
que veio subslituil-o, já se acha em exer- 
cício. ” 

A Sociedade Pharmaceutica Lusitana, ce- 
lebrou hontem o seu 26.º anniversario. 

A reunião foi numerosy. Achavam-se 
alli muitos homens de sciencia. 

Foram lidos tres discursos ácerca do es- 
fado prospero da associação, da neessida- 
de de algumas reformas que a classe phár- 
maceulica ainda carece e de um programma 
para se concederem premios aos sócios que 
se disfinguirem em determinadas questõss 
seientificas. 

“A sociedade Pharmaceutica Lusitana é 
das mais antigas e das mais Dem organi- 
sadas do paiz. 

Efectivamente os restos mortaes do maior 
homem de Estado dos nossos dias, foram 
trasladados para o mausuleu do familia dosar. 
Luiz do Rego da Fonseca Magalhães. Cum 
os restos do illustre finado é pelo qual ain- 
da hontem vimos verter lagrimas, foram 
tambem depositados no mesmo jazigo os 
de sua esposa, sua filha e uma nela. 

A concorrencia dos amigos da familia 
Fonseca Magalhãas foi numerosa. O novo 
jazigo é um dos mais ricos do cemiterio dos 
Prazeres, 


rinha concedidas a mancebos da Povoa del 


O «Jornal do Commercio» de deja con- 
tava seguinte desgraça du Crime? 5. 
“ € Hontom, Eis REP RU 
do à barca americana «Heremitage» sabia 
a barra, Cabin ao mar o piloto que: fôra 
conduzil-a até alli. Não foi possivel salval-o. 
« Contaram-nos a este respeito, que al- 
guns passageiros do vapor inglez «Alham- 
bra», que n'essa occasião entrava, viram a 
canôa dos pilotos da barra fazer esforços 
desesperados para salvar o infeliz. Foram 
porém infructiferos esses esforços, em con- 
sequencia da distancia que a canôda tinha de 
vencer para se lhe aproximar. 

« A'cerca lambem d'este lastimoso scon- 
tecimento , ouvimos fszer graves accusa- 
ções ao capitão da barca «Heremitsge». , 
« Entre outras destas accusações que | 
ouvimos à slguas maritimos, divulgou-se | 
hoje que o capitão pretendera, quando ar- 
ribou ao Tejo, fazer sossobrar o navio nos 
baixos do sul da barra, esque, quando ten- 
tára sahir pela primeira vez, quizera lam- 
bem procurar os cachopos. 7 

« Quvimos tambem que o capitão voci- 
ferava contra os pilotos da barra, por estes 
lhe terem fristrado os disignios, e que, te- 
mendo elles algum mau. procedimento do 
capitão, se recusaram todos a pilotar a bar- 
ca. Em consequencia d'esta recusa, parece 
que foi nomeado pela anthoridade o desgra- 
cado que morreu afogado. 

As murmurações que ouvimos a este res- 
peito, e a circumstancia de não tera barca 
americana feito nenhuma diligencia para sal- 
var o infeliz piloto, aulhorisam até certo 
ponto as mais graves suspeitas. O tempo 
estava bom, o mar socegado, e é portanto 
muito para estranhar semelhante facto. 

« Seja poróm como fôr, o desgraçado 
piloto morrea. Era elle, segundo nos di- 
zem, o decano de todos Os pilotos da bar- 
ra, e teria setenta annos de idade. Ouvi- 
mos tambem que o cadaver já apparecera 
e que fôra conduzido ao arsenal. 

« Os pilotos da barra queixam-se, e 
parece-nos que teem razão, de serem obri- 
gados a ir receber a bordo dos navios os 
sens camaradas encarregados de os pilota- 
rem. 
« O facto.laslimoso que noticiamos, e, 
pelo menos, a possibilidade de ter existido 
um crime na morte do infeliz piloto, pa- 
rscem-nos razões bastantes para obrigar 
os navios estrangeiros a mandarem nos seus 
escaleres os pilotos da barra para bordo 
do hiate ou da canda d'estes. Se não é 
possivel obrigal-os a empregarem os esca- 
leres neste serviço quando o tempo fôr 
mau, sejam obrigados ao menos a empre- 
gal-os quando o mar não olferecer perigo 
na barra. 

À barca americana «Heremitage» seguiu 
para Bnenos-Ayres carregada de carvão. 
E' de crêr que ainda algumas diligencias 
sejam empregadas para se conhecer a ver- 
dadeira causa da morte do pobre piloto. As- 
sim o esperamos. » 


—— eme 


Provincias. 


COIMBRA 25 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente.) — À actividade que o novo 
governador civil d'este districto vai desen- 
volvendo no desempenho das suas. funcções 
vai justificando o acerto da escolha do go- 
verno e mostrando ques. exc.º está dis- 
posto a debellar a anarchia administrativa 
e cortar por abusos deteslaveis, que a igno- 
rancia e incuria deixaram implantar. 

Nem privamos com s. exc2, nem somos 
nunca thuribularios das aulhoridades supe- 
riores- ou subalternas, mas seriamos con- 
tradictorios, se, lendo aqui tantas vezes 
aceusado abusos elamentado as irregulari- 
dades da administração do districto, não 
déssemos o nosso fraco apoio 8o homem 
que revela tendencias e animo decidido de 
as corrigir, louvando os seus actos, que o 
merecem ser. 

Nestes dias tem o snr. governador ci- 

vil visitado alguns estabelecimentos e repar- 
tições publicas e tenciona continuar as vi- 
silas e exame em lodas ellas, estenden- 
do-as depois a todos os concelhos do dis- 
tricto, Togo que a estação permitla jornadas 
por caminhos intransitaveis; e, se o carro 
pudésse ir a todos os concelhos, era por 
estas visilas que s. exc.à queria inaugurar 
a sua administração; mas, como não é pos- 
sivel, não se quer expôr ao calor e reserva 
a visila para os fins do proximo mez ou 
principios do seguinte. 
Na cadeia provou o rancho e informou- 
se largamente do regimen o ordem do es- 
tabelecimento, usando para presos e empre- 
gados do palavras afaveis e insinuantes, 
mas que revelam sinceridade e uma alma 
bem formada. 

Dizem nos que s. exc.? gostára imuilo 
do collegio dos orphãos da Misericordia 
desta cidade e que dissera ser o estabe- 
Jecimento d'este genero que vira mais bem 
montado e regulado. Parece que tambem 
gostou do asylo, onde deixou 48500 réis 
para o jantar d'aquelle dia, y l 

Hontem foi s, exe.º visitar a roda do- 


jás asas, à que 


o, dia do pagame 
shiu. Disseram-nos 
Ss, excl vai empre; odos os meios pi 
pagar em dia ás o restabelecer o 

dito dleste estabelecimento, que, apesar d 


am 
expostos e esco 


esforços de alguns membros da junta geral, 
nunca foi possivel estabelecer. 

S. exc* reconhece as difficuldades que 
as camaras, ainda as mois zelosas e activas, 
encontram para o: pagamento regular das 
suas quotas, e sem se receber regularmen- 
te, não se póde pagar regularmente, mas 
espera poder obter o resultado desejado, 
por meio de alguma transatção com O go- 
verno. Não fios souberam explicar, porque 
não o comprehenderam, qual é o pensa- 
mento de s. exc.º a este respeito 

Nós confessamos francamente que não 
vêmos possibilidade das camaras satisfa- 
zerem sos seus encargos com regularidade 
e promptidão; não julgamos provavel um 
bom systema de viação municipal e distri- 
clal, sem o qual poucos sorviços podem 
prestar as grandes arterias, e os Caminhos 
de ferro não podem [permilta-se-nos O ter- 
mo] alimentar-se, por falta de orgãos, sem 
que se refunda em novos moldes o actual 
systema do administração, de fórma que os 
municipios e os districtos sejam uma enti- 
dade com vida propria, e iniciativa no que 
diz respeito aos seus progressos moraes e 
economicos. ja 

Isto não é fozor um estado no estado, 
porque ninguem nega ao poder central a 
inspscção e até mesmo a obrigação de regu- 
lar por medidas geraes a harmonia de inte- 
resses e a unidade na administraçãô politi 
ca, etc, mas sem lirar a liberdade autono- 
mia municipal, que tanto se conforma com 
as instituições que regem o paiz. 

Então sim: viria o credito dar vida e 
fomentar a prosperidado de muitos muni- 
cipios, cujos elementos de riqueza ahi es- 
tão desaproveitados, e os municipios po- 
diam, com poucos encargos, levar a cabo 
o que pelo sclual systema nunca póde in- 
lentar-se. f 

Em uma correspondencia não é possi- 
vel tractar esta questão, nem nós julgamos 
com forças de a lractar; mas por este es- 
boço do nosso pensar já talvez façamos co- 
nhecer que não podíamos defender a porta- 
ria de 22 de junho dirigida á camara d'es- 
ta cidade, porque mesmo, segundo a legis- 
lação actual, nos parece que à camara, per- 
guntando-se-lhe porque não arrematava as 
suas rendas, podia responder — porque não 
quero — visto que a lei a não obriga a isso, 
e as cifras provam que a adininistração é 
mais util ao municipio. : : 

Como, porém, esta questão da portaria 
é hoje discutida no campo da politica par- 
tidaria, entendemos que nos devemos abs- 
ter d'ella, porque está demonstrado por 
uma longa e dura experiencia que entre nós 
faz-se jogo politico de cousas que são es- 
tranhas á polilica e não podem mesmo ser 
consideradas d'um partido, e depois inju- 
ria-se e calumnia-se a todo o mundo, não 
poupando mesmo so que de bôa fé con- 
trariou alguma opinião por a julgar con- 
dembada pelos bons principios e ás vezes 
até pelo senso commum. 

Aqui não nos importa dizêl-o, custe a 
quem custar, é este o systema predilecto 
e predominante. Um adversario político é 
um inimigo pessoal, que é necessario des- 
conceituar por todos os meios. 

Não citamos nomo, nem com isso da- 
vamos mais força 90 que dissemos; mas 
lamentamos profundamente tão pernicioso 
syslema que produz a divisão de familias 
& desanima homens que, pelos seus dotes 
pessoaes e talentos, podiam servir muito a 
causa publica. 

Confiamos que as visitas do snr. gover- 
nador civil às repartições publicas hão-de 
pôr cobro a alguns .descomedimentos e de- 
sabafos, porque sa accusam malversações 
de fundos publicos, sem se eitarem factos 

recisamente, e fazem-se insinuações que os 
homens imparcines e desapaixonados con- 
demnam por inteiramente falsas, E é por 
isso certo que O snr. governador civil, exa- 
minando os livros de contabilidade da ca- 
mara, por exemplo, ha-de colligir o que 
nós temos apurado, que é impossivel haver 
desvio dos dinheiros do municipio, aínda 
mesmo, que aos individuos que a gerem 
faltasse a probidade e hontadez de que sem- 
pre teem dado provas. . DMA 

A faculdade de theologia da Universida- 
da, reunida em congregação na segunda 
feira, conferiu os seguintes premios e dis- 
tineções academicas aos alumnos d'este an- 
no leelivo : j 


1.º anno, 
Premio — Gaudencio José Pereira, filho 
de José de Almeida Pereira, nalural de S. 
Christovão, districto de Vizeu 
1.º Accessil— Joaquim Ferraz de Carva- 
lho, filho d'outro, natúral de Coimbra. 
2.9 Accessit — Luiz Maria da Silva Ra- 
mos, filho de Antonio Maria Guilherme da 
Silya Ramos, naturl de Braga. e 
3.º Accessil — Francisco Dias Ferreira, 
filho de José Dias Ferreira, natural das 
Chans de Pombeiro, districto da Coimbra. 


thicu na defeza de Mirés spsde'para dar mais 
quatro testemunhas. O tribunal annue.” O 
depoimento d'estes quatro individuos, caí- 
xeiros de Mirés, prova queo snr. Monginot, 
entrando nô escriptorio do réu para proce- 
der no exame dos papeis, disséra: «Bu sou 
«o louvado Monginot, o" animal venenoso 
« que vem para descobrir o male deixar no 
« escuro o Dem.» O depoimento é unifor- 
me. O presidente ouve-o com desagrado e 
faz observações desfavoraveis Corre que um 
dos empregados, fingindo escrever em um 
livro, copiára texlualmente as palavras do 
snr. Monginot. 

Este incidente pôz termo á audiencia. 
À seguinte será no dia 5 para vêr se mes- 
tro Mathieu se restabelece. 


» 
8.º AUDIENDIA —5 DE JULHOS 


Mestre Mathieu ainda está de cama. Dá-se 
a palavra a mestre Plocque. Começa a de- 
feza oral. Mirés pede. licença para fallar. 
E-lhe concedida, Afirma que as execuções 
forim exigidas pela situação da sociedade 
e feitas por conta della e não dos geren- 
tes, na hypolhesa de guerra geral é maior 
baixa. Diz que a venda das acções da caixa 
geral não emiltidas fôra provocada pela 
necessidade de pagarno governo hespanhol 
90 milhões de emprestimo. Nota que a so- 
ciedade lhe devia em 1857 a somma de fran- 
cos 3.449:000 e que a venda d'essas acções 
| produzira 3.459:000 francos. Túdica que era 
tambem credor pela parte das emprezas que 
passára á sociedade, como as de Marselha, 
Uo gaz e dasminas, Observa que o louva- 


do não levou em conta as perdas d'aquella 
operação, que foram de 1.822:470 francos. 
O réu allega que esses erros provéem de não 
tor sido o exame feito de maneira que lhe 
fosse licito desfazer os enganos e pede novo 
exame dos livros e papeis na sua presen- 
ga. Assevera que é trabalho de poucas ho- 
rase pede-o como necessidade da defeza. 

O presidente continúa a palavra a mes- 
tre Plocque. 

O advogado do réu repete o pedido do 
seu cliente e começa o discurso da defeza 
declarando que mestre Malhieu está doente, 
porém que ainda ha-de comparecer. le- 
pois revelso pouco tempo que tiveram para 
se prepararem para negocio lão complicado, 
mas no que respeita á caixa geral, ello 
conhece tudo, porque foi advogado d'essa 
sociedade. . 

A esta curla peroração segue o elogio 
do banqueiro aceusado, aproveitando a dif- 
ferença que o ministerio publico indicára 
entre os homens dados de bôa fé aos ne- 
gocios industriaes e os imitadores, que, em 
vez de serem honrados, são audazes, e, em 
lugar de inteligencia elevada, apenas pos- 
suem cubiça insaciavel dos fructos do suor 
alheio. Pede que avaliem Mirés pela gran- 
deza das obras que elle omprehendêra e 
que ainda existem, e citando o nome de Law, 
compara as emprezas irrisorias do. Missis- 
sipie da refundição das moedas com os 
estabelecimentos industriaes de que Mirés 
foi organisador e analysa o estado de cada 
um d'elles. Recorda, finalmente, as vanta- 
gens do emprestimo (urco e as inimisa- 


des e invejas que este contracto produziu. 

Não esqueceram a mestre Plocque os 
actos de generosidade de Mirés eu esse 
respeito apresenta documentos de grande 
importancia. Nem q caracter arrebatado do 
réu ficou sem defiza. Abi mestre Ploeque 
altribuindo a agitação nervosa de Mirés ás 
alilicções da sua silusção aclual, ao seu tem- 
peramento meridional e aos rigores do se- 
gredo, recitou um trecho eloquente contra 
a conservação d'este uso, servindo-se das 
palavras que outrora empregára em defeza 
de um réu o proprio procurador imperial 
que dirigiu este processo. 5 

A audiencia suspende-se para dar al- 
guns minutos de descanso ao advogado. 

Mestre Plocque continúa. Já mostrou 
que Mirés nada lom, e que sua mulher 
está no mesmo caso que elle. Agora vai 
historiar o procedimento do barão de Pon- 
talba. O adyogado mostra como no meio 
das infelicidades da sociedade o snr. de 
Pontalba imaginou pagar 1.600:000 fran- 
cos que devia á sociedade e receber mais 
1,700:000 francos, salario do seu serviço | 
em Marselha e em Roma. Mirés recusou 
a elle fez-se honrado por fome e denun- 
ciou-o á justiça. Isto quer dizer: — A bol 
sa ou a vida | — E essas sommas que o snr. 
de Pontalba reclamava deviam sahir junta- 
| mente d'aquellas que elle ia classificar de | 
mal adquiridas na sua denuncia | «Vós não 
sois um queixoso, diz o advogado, vós sois 
um delator por dinheiro. Vós quereis di- 


|nheiro, Se não vol-o dão denunciaes] | | » 


DDR 


gem com que Mirés resistiu ás reclamações 
de Pontalba, ds suas ameaças, ás de Solar 
ea Indo e a-todos. 

São 5 horas, O tribunal adia“a audien- 
cia para o dia seguinte. O publico sahe 
sob a influencia das palavras eloquentes do 
adyogalo do réu, As expressões ácerca do 
barão de Pontalba não são lisongeiras. A 
opinião sem desconhecer as faltas e defei- 
tos de Mirés, persiste em lhe ser propicia. 


9.º AUDIENCIA — 6 DE JULHO 


Abre-se a sessão com'a leitura de uma 
carta do procurador imperinl dizendo que 
nada promettêra a Mirés, se elle pagasse a 
Pontalba, como parecéra querer indicar o 
snr. Avond. Supposto que vssas insinuações 
a relicencias foram desmentidas por mes- 
tre Plocque, todavia aquele magistrado jul- 
ga do seu dever declarar que não promet- 
têra fazer"parar o processo. Mestre Plocque | 
affirmá que não desmentiu cousa alguma. | 
O presidente dá-se presa a fechar a dis- 
cussão a este respeito. e 

Mestre Sénard, o defensor de Pontalba, 
contesta à verdade de uma carta do seu! 
cliente apresentada como documento. Ve- 
fica-se ser cópia de uma carta de pessoa 
não accusada, nem presente, A letra é de 
Pontalba, porém é cópia e não original. Este 
incidente resolye-se com, brevidade. Mes-| 
tre Plocque vai concluir o seu discurso. 

Faz a conta das perdas sobrevindas com 
a prisão de Mirés e mostra que o activo, 
hoje de 8 milhões, era antes de 48.975:436 | 


| Mestre Plocque explica em seguida a cora- 


francos, sem contar os 80 ou 92 milhões do 


| filho 


istinoto — Antonio Lopes da Cruz, filho 
sd] opes da Cruz, natural de Coimbra, 
y 2.º anno. 

Premio— Manoel Joaquim Teixeira, 
Feliciano João Teixeira, natural da 

a Madeira. 

2.º Premio— João de Mattos Cordeiro, 
filho de Manoel de Mattos Cordeiro, natu- 
ral de Abrantes, districto-de Santarem. 
4.º Accessit— José Joaquim Richoso, fix 
lho d'outro, natural de Portalegre. 
2.º Accessit— José Ferreira Garcia Diniz, 
filho de José Antonio Garcia Ferreira, na- 
tural de Lagares, districto de Coimbra. 

3.º anno, É 
1.º Accessit— Thomaz Gomes de Almeis 
da, filho de Manoel Gomes de Almeida, nas 
tural de Castellões de Cambra, districto da 
Aveiro, 

2.º Accessit— Antonio Alves Mendes da 
Silva Ribero, filão de Joaquim Alves Ri 
beiro, natural de Penacova, districto dg 
Coimbra. 


ih. 


4.º anno. 

1.º Premio—José Antonio de Sant'Anna 
Corrêa, filho de José Antonio de Sant'Anns, 
natural de Tavira, districto de Far: a 

2.º Premio— José da Silva Mattos, fi 
lho de Francisco José da Silva Mattos, nãs 
tural do Rio de Janeiro. 

Distinctos — Antonio José Rodrigues So, 
res, filho de José Soares Rodrigues, nato. 
ral da Ribeira de Frogoas, districto d'Aveiro, 

José Maria Dias Ferreiro, filho d'outro, 
natural de Quinta d'Azenha, districto dg 
Coimbra. 

Manoel Pires Marques, filho de José Braz 
Pires Marques, natural de Medelim, dis 
tricto de Castello Branco. R 

José Alves de Moura, filho de Manoel 
Alves de Moura, natural de S. Thisgo de 
Cacém, districto de Lisboa. pe 

5.º anno, a » 
* Premio — Augusto Neves dos Santos Car- 
neiro, filho de Domingos dos Santos Car- 
neiro, nataral da Varzea de Goes, districto 
de Coimbra. x 

Accessit— João Augusto da Rocha Frei. 
tas, filho de Luiz Rocha de Carvalho, na- 
tural de Coimbra. Rara etça) 

Hontem a congregação da faculdade de 
direito conferiu tambem os seus premios & 
dintineções aos seguintes alumnos : 

» 1.º anno. ú 

4.º Accessit — Manoel d'Oliveira Chaves 
e Castro, filho de Joaquim Oliveira Chaves, 
natural de Lamego, districto de Vizeu. | 

2.º Accessit — Joaquim José Maria «do 
Oliveira Valle, filho de José Ignacio d'Oli- 
veira Valle, natural da Granja, districto do, 
Evora. E pls $; - 

3.º Accessit — João Manoel Rodrigues 
Lima, filho do Luiz Manoel Rodrigues Lima, 
natural de Riba de Mouro, districto de Vian- 
na do Castello, he 

4,º Accessil — Antonio Pedroso dos Sans 
tos, filho de José Antonio dos Santos, nalu- 
ral d'Almeida, districto da Guarda, , 


Distâncios. gb 23058 
Manoel Aprygio de Carvalho Severino de 

Avellar, filho he Manoel Severino de Avellar, 
natural da ilha do Fayal, districto occiden: 
tal dos Açores — José Lucio Bacellar Qua- 
resma, filho de José Joaquim de Castro Ba- 
cellar, de Condeixa, districto de Coimbra — 
Emygdio Duarte Ferreira, filho de João 
Duarte Ferreira, da Ericeira, districto de Lis- 
boa — Luiz Leite Pereira Jardim, filho de 
Manoel dos Santos Pereira Jardim, de Coim- 
bra. y " 

2.º anno, 


1.º Premio — João Manoel Cardoso de 
Napoles, filho de Joaquim Cardoso de Nas 
poles, de Ville Secca d'Armhamar, districto 
de Vizeu. 

2.º Premio — Antonio Bernardino Ger- 
queira Lobo, filho de Antonio Joaquim Ger 
queira, da Villa da Barca, districto de Vian- 
na do Castello, 3 

“4.º Accessit = Affônso de Sande Sale: 
ma Magalhães Mexia, filho dê João de-San- 
de Magalhães Mexia: Salema, dê Coimbra. 

2.º Accessit— José Maria da Cunha Sei- 
xas, filho: d'outro, de Trevões, districto de 
Vizeu. a Bis74 nm, 

3.º Accessil — José Braz de Mendonça 
Furtado, filho de José Ribeiro de Mendongs 
Furtado, de Setubal, districto de Lisboa. | 

4.º Accessit— Fernando Maria de Sousa 
Rocha; filho de Fernando Maria da Rocha, 
de Angra do Heroismo, districto central dos 
Agores. - o sbeivis Do 

b Distihotossoovuy Abuniodê 

João José Botelho Palma, filho da João 
Rodrigues Palma, de Almodovar, districto de 
Beja — Manoel Joaquim Goncalves Vieira de 
Sá, filho de José Joaquim Gonçalves do Sá, 
de Messagnem, districto de Vianna do Cas= 
téllo, - f cr 

4º ano. des 

Premio —Julio Cezar d'Almeida Roi 
filho de Joaquim d'Almeida Rainha, de Gou- 
vêa, districto da Guarda. É 

1.º Accessit — Pedro Augusto de Carva- 
the, filho do barão de Chancelleiros, de Lis- 

0a. K 

2.º Accessit — João de Pina Madeira 


E 


emprestimo lurcô,. Nas execuções consido- 
ra duas operações, venda dos litulos e exes 
cução propriamente dita. A venda é licila, 
aliás a caixa poderia quebrar, tendo valores 
que pela depreciação sobrevinda, já não ga- 
rantissem a somma emprestada. |O produ- 
cto d'essas vendas foi applicado ás neces- 
sidades da sociedade e não ás dos geren- 
tes. Depois compraram-se os titulos e foram 
satisfeitos 05 queixosos, que não. julgaram 
a operação regular, como muitos outros en- 
tenduram que era. Cita a authoridade da 
Troplong em favor da venda dos titulos 
dos em penhor sem designação de numero. 
Em seguida examina os negocios de Mar- 
selha é do caminho de ferro de Pamplona 
e conclue lembrando de novo as virtudes 
pessoaes de Mirés. «Ha neste tribunal, diz 
mestre Plocque, um homem honrado que! 
toma a'seu cuidado os rapazes abandonados 
que a policia aqui manda. Sustenta-os com, 
esmolas. Alguem vinha a miudo lrazer- 
lhe em pessoa a sua offerta para que 8 sua 
gonerosidade não livosse outro confidente. 
Esse alguem era Mirés. Esse homem é 0 
escrivão Bouquet.» á 

O escrivão derrama lagrimas. À audien 
cia encerra-se até o dia seguinte. tê 
Os espectadores separam-se sob as sem 
sações do dia antecedente. é 


mz 


[Continia.] 


A. A. TeixemmA DE VASCONCELLOS, * 


ste 


* «Commercio» e assignada por um eleitor de 


" São Iransportados por eonta do governo os 


“Abranches, filho de Manoel;Mendes Gomósy 
de Lagares, distrieto de Coimbra. —— 
3.º Accessil José Caetano Henrique dos 
Reis o dEGAto, 6 Rio d6 Ta nelbo: 
“K.º Accessit'— Miguel Antonio de Sousa 
Vasconcellos Horta e Almeidá, filho do ba- 
rão de Senta Comba-Dão, de S, Paulo do 


Y 
Loanda. a 


Distinctós. 
* Affonso Maria Ayres e Seixas, de Gaviar, 
districto de Portalegre. 
4.º anno. q 
1.º Premio ayme Constantino Moniz, 
filho de RETO TA da Costa Moniz, da 
ilha da Madeira; + 
2.º Prêmio — Augusto Saraiva de Carva 
lho, flo de Francisco Ssraiva de Carvalho, 
de Lisboa, «o o 4 n 
1.º Accessit —Francisco Antonio da Vei- 


] 


ga Beirão, filho de-Caetano Maria. Ferreira | | 


da Silva Beirão, de Lisboa. 
2.º Accessil — Manoel sra 
Simas, filhoide Bento José Purtad 
da ilha do Pico. : A 
3.º Accessil — Antonio de Sousa e Silva 
da Costa Lobo, do Porto. | 
E E ad Distincios. Eng pa 
“os Joaquim Fernandes Vaz, filho d 
Francisco José Fernandês, de Trancoso, dis- 
tricto da Guarda — Antonio Candido da Silva 
Dias, filho de Juão Vicente de Sousa Dias, 
dos Árcos de Val de Vez, districto de Vian- 
tia do Castello. Ehqua alvol! PE 


5.º amo. 
“Premio > Delfim Martins Ferreira 


o Mello e 
de Simas, 


filho de João Martins Ferreira, do Porto. | do Correio ER 

2.º Premio -— Manoel Emygdio Garcia, | Diz cliamar-se Romão Sieira, porém, em 
filho de TerhBia anel! Garcia, de Bra- todas as casas que servira dava nomes diffe- 
Bança. so rentes: ' 1 je shi 


4.º Accessi = Jos Antonio fi- 
lho.da Antonio José Ribeiro Prani 

ança. 
as Access sé Coelho, f- 
lho, de Sil pisa o oRá FORNO, lo Redial, d 
trfalo dalia ar eba ce 

3.º Accessit — João Carlos Vai 
carenhas, filho de João Antonio Mai 
deLisboa. sl - 
“A Accessit — Augusto Guilherme de 


Sousa, filho de'Fabiã á sta; de Sar- 
don o de Di dt E 

De Dachareis formados: na faculdade de 
direito no anno lectivo findo só sete obti- 
veram informações distinetas e quatro in- 
furmações redôndas: Na seguinte diremos 
os nomes, bem como nos octuparemos de 
algumas cousas relativas á Universidade. 
Hojé não podêmos mais. 


CARRAZEDA fabio uy 
Correspondencia particular.) — Não é a fal- 
E de bato Lud nos bão de 
lhes dar notícias fiestas, localidades pois 
que esse nã da | T0as Sim pori us temos 
estado a ver em que E E s 
celebres calçadas d'esta villa com a sua gra- 
de de ferro, e se a nossa illustre, camara 
emprestava ao governo civil o dinheiro que 
ello lhe tinha pedido, Agora que tudo está 
RAR e qui nado a soa 


humile opinião. SN 
“A villa de Carrazeda: fica basânio ten 
tral e viria a:ser uma excellente a de 


commercio se estivesse ligada com as prin- 
cipaes povoações do concelho, mas é isto 
o que lhe falta completamente. Em Anciães 
não ha um palmo de estrada por pe o 
viandanté: sé não vej O guião a irícom o 
credo ns; bôca, e comtudo pi s, ter 


odia, 


bôas estradas so em lugar de seyfi ima 
despeza louca com essas calçada! = 
-veitasse o dinheiro para aquelle fim. Por ul- 


“imo a nossa camara empresta ou dá dous 
contos de réis ao governo civil | Melhor era 
“que com esse dinheiro se pagasse, ou ao 
menos se désse até onds chegasse, ás po- 
bres amas dos expostos, algumas das quaes, || 
-ou quasi todas, segundo nos diz pessoa fi- 
dedigna, ha muito tempo que, não rece- 


beram vintom LU É - 
lu io po! a; te corfido jfayorayél, 
almente para os vinhedos, mas com- 


rim y 
iudi ES MDA RS aah no 
vidade d'este anno pela de/1859. Em quan- 
to ao vinho de consumo, julgo que será 
muito menor do qué a colheita. 
pelo menus em sítios. 

A colheita d'ozeite julgo que não poderá 
corresponder ás esperanças que-se formá- 
vam. Parece-me que será fraca. vs 

“Vimos iúina correspondencia insérta no 


“Alijó, e na verdade surprendeu-nos em di 
zer que o snr, Alves Martins não sãh 
to depatado por aquelle circulo por fer vota- 
do a favor da liberdade do commercio dos 
vinhos. Estamos inteiramente convencidos 
que o digno correspondente sabe melhor do 
que nós a os porque o snr. is Mar- 
tins não sabiu deputado. Bem sabe,que não 
foi da DERA AE cavalhei- 
To vericen a eleição em Alijó (dentro da de- 
marcação). O correspondente de Alijó deve 
saber tudo isto. O snr. Alves Martinsvo- 
toú-com a sua consciencia, votou pela ra- 
zão e pela justiça, não lhe importando com 
os seus interesses, mas sim com o bem da 
nação. S. exc.? mostrou quanto é impar- 
cial e livra em dar o seu voto, sacrifican- 
do mesmo a sui reputação. So tivesse votado 
contra a liberdade teriam dito que era para 
apoiar para outra vez a sua di atura, e 
por tantos. exc.º volou em favor dos verda - 
deiros principios, e do bem geral contra o 
interesse parlicular,. É 

Não julgue o correspondente d'Alijo que 
queremos abrir campo; questões. O que di- 
zemos é que se o snr. Alves Martins perdeu 
E] goiano eos epoca saga 
te ue s. exe? bum dig O rep ntanto do 
RR) EA pelado 

Já temos no concelho mais um padre. E' 
9,snr. Manoel Nobrega de Talhariz, que já 
diz missa ha um mez. Será um sacerdote res- 
peitavel. E 

à No mercado regulam os cereaes pelos se: 
guintes preços : 

Trigo serodio 700 -- Barbella 630 a 650 
— Centeio 500 a 530 — Cevada 400 — Vinho 
de consumo 408000 reis a pipa. 


Se 


NOTICIÁRIO. 


aiouve equivoco. — Devidamente 

informados, sabemos que o snr. piloto-mór 
à barra não foi consultado sobre se na 
Mesma podia entrar a corveta «Barlholo- 
Meu Dias». - 

Dizem-nos tambem que a barra não of- 
ferece dificuldade para a entrada deste na- 
vio na maré alia, 

Exposição Industrial Poriuen- 
se. — No dia 30 do corrente sabirá do Tejo 


a 
para o Douro o vapor «Lisboa», no qual 


rose seu. primo, João-Pacheco-Braz-Car- 


ep aê 
productos de industria do; districto de Li 

destinados a figurar na proxima e 
posição industrial. Para este fim foram com 
vidados os indústrides que se propoema con- 
correr á exposição com os seus productos, a 
entregal-os no institutojindustrial de Lisboa 
até amanha pará se poder effectuar o em- 
barque' com a devida antecipação.  - 

O governo tambem concede passagem 
gratuita aos expositores da capital que de- 
sejarem concorrer á expósição, bem como 
aos arlistas nomeados pelos seus respecti- 
vos gremios para à visitarem. 

EBanhos da Corflceira. — Os ba- 
nhistas que frequentam os banhos queixam- 
ss da falta de execução dás medidas orde- 
nadas pelá exe % cnniara, relativamente 4 
descarga da carqueja e chamiça, no sitio 
onde sê tomam os banhos. Rs 
- E' de esperar que se providencie con 
venientemente para que essas medidas se 
façam effectivas. j ; 

Um gallego esperto. — Ha dias, o 
snr. Manoel pi sa Silva Bisga, que tem 
loja de fszendas na Calçada dos Clerigos, foi 
queixar-se á regedoria dv Santo Ildefonso, 
de um roubo de 4 marquezinhas'que um gal- 
lego. fôra buscar-á sua loja, dizendo que ia 
de mandado dosnr. Elorindo José Teixeira 
de Carvalho, 7 i 

O snr. regedor de Santo Ildefonso tomou 
nota dos“signaes que o queixoso deu do gal. 
lego, e poz em pratica' todas as deligencias 
para o descobrir, é conseguiu prendêl-o ante- 
hontem ás 11 horas e meia da; noite, na rua 


As deligencias da mencionada anthori- 
dade deram em resultado verificar-se que era 
já crescido o numero de roubos industriosos 
que fizera. 

“»Emoabril, sendo! crisdovdo sit Aritônio 
Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silv giu 
com 58940 reis, que aquelle' snr:' lhe dev 
para; compras, e já anteriormente lhe tinha 
roubado 'um-saco de noite e tr cachimbo, 
tudo no valor dé 128000 reis. 

Entrando como creado para casa dosnr 
Joaquim José Pereira d'Oliveira, naraa do 
Goncalo Christovão; fugiu tambem “com o 
dinheiro das compras. 

“Servindo na rua-do Rozario na casa do 
brazileiro o'snr,; João Oyrilo Carneiro; tou- 
bou dous botões de ouro com rubis no va- 
lor de 208000 réis e fagin!levando tambem 
uma libra que seu amo lhe dera para com 
pras. ; 3 

+ Sendo creado do-snr. Guilherme Augus- 
to de Souza; fui despedido por inhel; e pos- 
teriormente, foi em nome d'aquelle snr. pe- 
dir 4Toja dos snrs. Alves & Silva, na ros 
de Santa Calharino, 4 gasrda-chuvas, que 
depojsvendeu, reol 

No dia 24 do corrente, foi á loja dos surs. 
Luiz José de Oliveira & C.2, na rua de San- 
to Antonio, e pediu em, nome do snr, An- 
tonio Peixoto, Pinto Coelho Pereira da Sil- 
va, dous Sa PER AM que 
foi offerecer á venda a casa do snr. Joaquim 
Antonio da Encarnação. 

Em muitas outras lojas fez iguaes pedi- 
dos, porém'as pessoas a quem os fazia, me- 
lhoravisadas, não cahiram na logração. 

vJá se vê por isto que é um gallego- de 
vastos recursos de engenho industrioso | 

Fallecimento. — Faleceu bontem,, 
Marcasa em que ora residia na rua de Santa 
Catharina, o snr. Justiniano de Cordova, 
que em 1846 commandou uma força po- 
pular. ar 

Tinha 58 annos. 

EPassageiros.—O vapor «Lisboa» sa- 
bido hontem para Lisboa pelas 5 horas da 
tarde, levou a seu bordo 77 passageiros en- 
tre elles os seguintes : . 
Antonio Godinho da Silva, Antonio Ja- 
cintho Galvão e é esposa, João Cancio 
Buencia Sampaio, Domingos de Freitas Gui- 
márães, tenis José Pereira da Silva. 
“Mais. — O vapor«Lusitania» entrado 
hoje; vindo de Lisboa, pelas'9 horas, con- 
duziw a sêu bordo! 150" passageiros, entre 
elles os seguintes: 

D, Laurentina, José Antonio de Sónza 
Broga e 3 pessoas de familia, D. Emilia”, 
Filippo Araujo da Silva Figueiredo, 'sua es- 
posa e dous filhos, Francisco Artbur da 
Silva e tres pessoas de familia, Pedro Aicar- 
de, Eugene Dubaquein, João Machado Ri- 
beiro, Joaquim Pereira da Rocha Paris, An- 
tonio dos Santos Junior, D. Maria Amalia 
da Silva e sua filha, Dminot Jean Alexan- 
dre; Ameury de Merode:, Manoel Coelho 
Basto, Manoel Ferreira dos Santos, Rita 
Maria e seu filho, Maria, Luiza Xavier de 
Almeida, Filippe José Ribeiro, Francisco 
Antonio de Souza, Bernardo Caetano da Sil- 
va, F. Woanzeller, José Luciano da Castro, 
Manoel M. de Mendonça P. e Souza, Mar- 
cellino: José Gonçalves da Fonte e dous fi- 
lhos; Francisco João de Barros dous filhos, 
Antonio Joaquim Barros Sobrinho, Manoel 
Vicente de Barros, Francisco João de Bar- 


neiro esua esposa, dr. Antonio José da /Cos- 
ta Leito e seu primo, João Domingues, An- 
tonio José Pimenta Gonçalves Junior, Rau- 
vaz Medeiros Albuquerque, sua esposa e 2 
filhos, Antonio da Costa Fernandes, Serafim 
Augusto Martins, Victorino José, de Souza 
Peixoto, sua esposa e um filho, Ignacio Luiz 
Machado Guimarães, Antonio Luiz Machado 
Guimarães. 1 

Theatro Baque: epete-se hoje 
no tlieatro Baquet a opera comica «O Do- 
minó Preto», em beneficio do dislincto can- 
tor portuguez Antonio Maria Colestino. 

Este artista cantará em um dos entre- 
actos a grande aria «Homenagem a Luiz de 
Camões». 

O merito do beneficiado, que é, incon- 
testavelmente, O primeiro cantor portuguez, 
é já de per si suficiente recommendação é 
estimulo para que no lheatro Baquel se re- 
produza hoje a demonstração de que o pu- 
blico portuense festeja e protege o verda- 
deiro merecimento artistico. 

Ftomaria e feira. — Teve ante-hon- 
tem logar no concelho de Bouças a romaria 
de S. Thiago de Costoias, na freguezia | 
d'este nome, e a costumada feira de lonça | 
de Prado, que tão procurada é pelos povos | 
d'aquellas redondezas, que alli aflluem e 
tornam importante aquelle mercado annual, 
que se ostenta g sombra dum pitoresco e 
copado arvoredo. , 

Colheita de sal em Setubal. —Di- 
zem de' Setubal em 22 do corrente no «Dis- 
tricto de Aveiro»o seguinte, sobre o estado 
das marinhas n'aquella localidade: 

« O preço actual do sala bort 
réis, que julgamos se conservará, 
nos, até ao fim da presente colheita. 


* 


Q estado das marinhas não é salisfacto- 


[está anno, o tempo;só ha 8 diag corce, 


rassô do palacio da conversação. 


e como muitas em Bado. Não se destingue 
em nada; das outras vi 
has flores que tem na sacada, enas larangei- 
ras que cercam a escada exterior. Não tem 
sentinela nem apparato algum à porta. 


E" alli querha muitos jannos o rei e a | 
rainha, TR AR mais que 


sem «fausto, nem rui 
amam e onde sãe ama 


côr de rosa, 0 bargo-mestre se apresentou 
ao rei da Prussia, em nome dos seus con- 
cidadãos, mo meio de enthusiasticas accla- 
mações, que redobraram quando S M. 
appareceu na varanda. 


então um hyinno nacional, no meio do 
mois profundo silencio da multidão. 


Fasso executou o «God save lhe King», 
que mil bravos enthusiaslicos applaudiram. 


92'enhos o principe Adam Czartoryski. Ti- 


governo nacional polato, cuja presidência 
lhe for momentaneamente confiada. Pros- 
eripto depois de ter combatido até á ultima 


dou restaurar com tanto gôsto como magni- 


dar os direitos da Polonia, é os emigrados 
eram objecto da sua constante sollicitudo. 
Os seus ultimos pensamentos foram aind 
da sua patria 6 dos seus concidadãos. 


Corpus Christi, orador o rev. abbade Santa 


rio, porque além da muita limpeza e 
fi 
voravel, em maio e junho, choveram. alguns 
dias, e esteve o. teinpomuito fresco. 

Ainda se não tirou a primeira novidade, 
e pelos motivos acima, ha apenas algumas 
marinhas onde começa a cristalisação. 

Em vista-do estado de atraso em que 
está ajcolheita, não ha probabilidade de ser 
abundante, e secodtinuar o tenpo incerto 
que tem feito, devé sér muito inferior ás do 
anho passado. » E. no 

Caminhos de ferro portugues 
Zes. — O numáro de operarios que sá 0c- 
cúpararo' nas diferentes cobras: das' duas 
linhas ferreas dê Badajoz: é Porto nas se- 
manas lindas eim 6:0/13 do corrente foi o 
seguinte : 

Semana finda em 6 de julho. 
Oper. “Car. Cavalg. Wag 
LinhrdeBadajor., 6774 42341 68 
Linha do Porto... 10046 763 49 65 


Total... - 16:820 1185 60 133 
Semana finda em 13 de julho, 


. e Oper, Car. Cavalg; Wag. 
Linha de Badajoz... 7013. 398. 47. : 65 
Linha do Porto.... 11068 902 19.63 


| Total. - 18:081 1300 - 66. 128 

Rianifestação de sympathia. — 
Uma carta; de; Bade; dá assim noticiada 
manifestação de-sympalhia que toda a po- 
pulação do Bade, deu ao rei da Prussia:, 
na noite do dis, em que teve lugar,o alten- 
tado contra « vida de SM. prossignna., 

«Uma immensa multidão so reuniu em 
frente da porta do bailiado é organisot a 
manifestação. eee tação É ci 

O cortejo pôz-se em marcha poco de- 
pois das 8 horas, engrossando de rua em 
rua. drenjo o burgomesiro c: 


Ta na, 
cadeia de prafa, insignin dás shas funcções, 
8 os membros do conselho municipal, se- 
guidos de todos os notaveis o burguezes de 
Bade, em ditas fileiras. Cada um lana ma 
mão: um brandão de resina cojachamma 
projéctava ao longo reflexos rabros como os 
de uni incendio. ; 

Os banhistas esperaram o cortejo no ter 


O rei e arainha-da Prussia ocupam uma 
casa côg de roza, sita, no angulo do;dito edi- 
fcio: E! nma-casa-de modesta apparencia, 


N sinhas, nem mesmo 


principe e princeza real: da/Prussia, costumda- 
vam habitar seis semanas ou dous ek 

o n'uma terra que 
os. 


Chegado o cortejo em frente da casa 


Um numeroso côro' de allemães cantou 
Acabado o bymno, a orchestra do fer- 


* Ocortejo retirou-se: depois lentamente.» 
Necrologio. — Falieceu em Parizcom 


nha nascido em 14 deijaneiro de 1770, / 
Desde 1792 tomou parte nas lutas da 
Polonia contra a Russia. Entregue em re- 
fem a Gaiharina Hj enfton na diplomacia e 
depois seguiu 0 imperador Alexandre nas 
campanhas do tempo do primeiro imperio 
francez. Passou á disponibilidade em 1821 
e sahiu d'ella em 1830 para -fazer porte do 


pela independencia da sua patria, vivia em 
Paniz no antigo palácio Lambért, que man- 


ficoncia. 
Muitas vezes levantou 's voz para recor- 
a 


Secção religiosa, 


DOMINGO 28 DE JULHO. 
SANTO ILDEFONSO. — Festividade de 


> 


Anna. Musica do snr. Silvestre. 

LORDELLO DO OURO Festividade de 
Corpus Christi, todo o dia. Música do'snr. 
Canedo quo desempenhará uma das missas 
do snr. Francisco Eduardo. — Orador de 
manhã do/rêy. Bartholomew Prêncisco Gon- 
calves.— Do larde o rev. Marreca. 

OLIVEIRA DO DOURO — Feslividade a 
Sant'Anna, mãr de Nossa Senhora. 

S, LOURENÇO Wº:ASME.—: Festividade ás 
Sete Dôres de Nossa Senhora, 

' De tarde arraial. b 2? 


- EXTERIOR. 


Folhas de: Madrid de 22, de; Psriz.de 
21, do Havre de 20, e de Bruxellas de 19. 

À sessão de 19, na camara dos lords, em 
Inglaterra, foi notavel por uma serie do dis- 
cursos que testemunharam a sympalhiauna- 
nime da camara em favor da Polonia, e tra- 
ctaram com severidade politica seguida pe- 
lo governo russo, n'aquelle paiz, desde 1815. | 
Lord Wodehouse, secretario de Estado esor- 
gão do governo na camara, declarou que a 
partilha da Polonia é o acontomimento mais 
importonte da-historia moderna. 

Facilmente se comprebende o effeito que 
estas manifestações devem produzir em S. 
Petersburgo. | 

O processo do regecida Becker caminha! 
activamente, e não revelou ainda nada que | 
vá d'encuntro á opinião geral de que o rege- 
cida, é uma especie de maniaco politico, que 
desvairado por uma cega paixão patriotica, 
perdeu o equilibrio das suas faculdades mo- 
raes. 

Não é o marechal Canrobert, mas sim 
o general Frossard, o encarregado da mis- 
são de felicitar o rei da Prussia, em nome 


Segundo. as. nóticlas da Berlin, o rei 
da Prussia contindá firme no proposito de 
Mão alterar sua'politica, apuiada na opinião 
esclarecida do paiz; abortando assim os es- 
forços “quo “o partido renecionario empe- 
nhava, aproveitando pars o cesso o acon= 
tecimento de Bade, 

Corria em Pariz o bonto de um alten- 
tado" anslogo contra 8 pessoa dy rei de Na- 
poles, dizendo-se que um mancebo da Terra 
de Labor, quizera vingar na pessoa-de Fran- 
cisco II, o assinato de sua mãi e sua ir- 
mê por um bandu de guetrilhas borbonianas. 

Segundo;uma correspondencia, da-capi- 
tal da, França ,; dirigida, á «Independencia 
belga», o barão Ricasoli insiste com o go- 
verno francez na necessidade d'uma prom- 
pta solução -da questão romana. 

Diz a correspondencia que o governo 
froncez-fôra avisado de que o-Papaestá re= 
solvidodabandon 
Estados: “no-caso que a Erança-annuindo 
aos desejos do governo do Turin, irelire de 


som, provavel razão 
zzinista sabe bem 
que, atacando Roma, teria contra si não só 
as tropas francezas, mas lambem as italia- 
nas; pois que a energia de Ricasoli não é 
para menos. . 

«BO 
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DESPACHOS , THELEGRAPHICOS. 
| VIENNA 19. — Osjornaes do sexta feira 
de tarde dizem que o rescripto em respos- 


ta “mens pemianara Eb ti fei- 


ra communic. Dieta da 
duasfeamáras do Reichsrath. + 

Mo Zsedenyi foichamado aqui pelo te- 
legrapho. Destinam-lhe o logar de jvice- 
(otânceller: “M. Mauricio ' Esterhozy sutco- 
de ao conde Gzecsen, E 


mens: Muitos oflicia 
ram commandos. 

— Foram derrotados os insurrecionados que 
se achavam concentrados em Monte-Fal- 
cione. a 

TURIN 19, — Pela municipalidade foi 
dada uma serênata ao general Fleury. 


es garibaldinos aceita 


despacho de Pariz confirmando o boato de 
que a Russia déra passos para chegar a uma 
concilinção com as” grandes potencias do 
Norte, em vista de complicações na Polonia. 
O mesmo jornal diz que muitas subscri- 
pções:para o emprestimo se dirigem ao mi- 
nistro da fazenda. Algumas casas de banco 
de Turin tem subscripto com somimas mui- 
ta importantes, Aindaise ABngLadE pregi 
10 são. = | 1 
BERLIN, 20, —- O estudante Becker con- 
tinúa a mostrar muita tranquillidade; dor- 
me bem e tem bom apetite. E'um fana- 
tico de admiravel sangue frio. Julga-se que 
o rei da Prussia não o deixará executar, 
NAPOLES 21. — Confirma-se a -demis- 
são do snrs Spa: 
snr. Deblasio.: 
Varios chefes de roaceionarios foram 
pristoneiros e fozilados. o 
LONDRES'22.:=-A mensagem de Mr. 
Lincoln produziu vivo descontentamento em 
Inglaterra, bd! pi 
BERLIN 22. — O rei da Prussia, não 
obstante o ultimo deploravel acontecimen- 
to, sustentará a mesma politica 'que até aqui 
tem “seguido. q re E 
LIVERPOOL 22, ==Parecesque o: Mexi- 
co se tisga a reconhecer o -tractado ajus- 
tado em Pariz entra Mon & Almonte, e que 
não tracta de enviar representante algum a 
Madrid, “ 
Fe" 


PARTE COMMERCIAL. 


01 ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 25 de 
julho . co.0 ve ATUASSETTS 


Idem em 26 .. voo S:ATIBOSU 
182:6098308 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


JULHO, 26 
RIO'DE JANEINO/=Na barta' Lita 1.3, M. J. 
de Santa Anna, 400 resteas de cebolas. 
IDEM.—Na barca S. Manoel 2.º, J. Oliveira é 
Silva, 200 saccos com feijões. ; 
rodo; 


MARANHÃO; — Na barca-A] As F. dos 
Rios, 8 barris com azeite e 5 ancorelas com gzei- 
tonas; M.J. V. Braga, 1 caixão com 1 imagem; J. 
A. Fernandes Braga, 3 caixões com chapeus de lã; 
4, Pereira; Pêna & 6.º, 2000 alguidáres de barro é 
2000 oucinoes de dito. k 

LONDRES. —No brigue Emma, Buller Nephew 
&Cº 15 pipas de vinho. 

BRISTOL.— Na escuna Alari 
ham '& 6.º,:40 pipas de vinho. 

STOCKHOLMO.— No brigue Malhilde, A, Pda 


m, G. & Joao Gra- 


resteas de cebolas. nú 
HAMBURGO. — Na escuna Actif, Clamouse 
Browne & €.º, 1 quarto com vinho. - 


“DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 

JULHO, 26, E 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Lima 1.º, 

Barbosa Braga, 3 fardos'de lonas, + 

BARCELONA. —Brigue-polag. Albertina, F.iF. 
Torres & C.º, 84 saccos com trigo. 


MANIPESTOS POR ENTRADA. 

G, M, 752 — Figueira. — Rasca Flor do Porto, 
124 metr. cub., mestre Barros, a Daniel & Irmão; 
20 barcos de pedra de cal, 

G.-M-753-—Selubal=—Hiate-Gruz-3.º, 105 ton., 
mestre Ferreira, a A. P. da Cruz sal. 

CM. 754 Pigueira.— Histe S. João Baplista, 
84 ton, mestre amos, à Gomes, Lima & C.º, d2 
barcos de pedra de cal. é 94 bu 

CG. M. 755 —Aveiro. —Rasea Conceição d'A vei- 
ro, 70 fón., mestte Mattos, | Daniel & Irmão, 70 
metr. cub. de pedra de cal. 

6. M. 756 — Londres (por Lisboa) — Escuna 
Payalense, 167 ton., cap. Pereira, a À, G. Moller, 
142 caixas Cum assucar, 633 ditas com chá, 10 sac- 
cos com pimento, 25 ditos com pau moido e 13852 
paus campeche 

C. M. 757—Areiro. — Hiate Feliz Destino, 38 
ton., mestre locha, a Marcelino, Fins & G.º, 72737 
litro de sal, 

C. M.758 —S. Miguel. — Brigue Guilherme, 
240 ton., cap Soutinho, a Daniel & Irmão, 32000 
kil de pozzolana e 24 vol. de diversós generos: 

CG. M. 759—1dem. —Hiate Vosdor do Mondego, 
83 loa., mostre Henriques, à Daniel & Irmão, 
160000 kil..de pozzolana e 23 grades com queijos. 


de Napoleão III, de ter escapado ao allen- 
tado de Bade. O marechal Canrobert irá a 
Kenigsberg para representar o soberano fran 
cez na coroação do rei da Prussia. 

O rei Victor Manoel deu no dia 48 um | 
grande banquete em honra do general Fleu- 
fy ,» enviado extraordinario do imperador 
dos francezes. 


Em franquia 25 pipas vazias e À grade com queijos, 
G. M. 760— Figueira, — Hiate Santa Cruz, 69 
lor., mestre Lavorinho, a J, ). Rebello Lima, 14| 
barcos de pedra de cal. 

CG. .M. 761—liate Antunes 1.º, 52 fon , mestre 
|Silvaça A. J. Antunes Braga, 9 barcos de pedra de 
| cale 17 caixas com vidros. 

] C. M. 762—Tavira.—Cahiqua Novo Viajante, 
40 ton,, mestre A, da Trindade Junior, a Marceli- 


ar immbediatamente/Os seus |. 


ungria e ás). 


qu NÁPOLES 49 o lona Gli or- 
dénou alistâmentos, val ntánios; na, guarda | 
nacional mo Cones ut do “de 15:000 ho- 


TURIN 20. — A «Ópinishe» poblica um | 


uv a quem snbstjlue o 
eum . ! 


Cruz, 92568 litros de sal; Dorothea Joaquina, 800 | 


e 


Ino, Fins & €.4, 69 custos com szelto, 1 dio com | 


vinho, 5 ssecos com lã e 2 caixas com chá 
C. M, 763 — Selubal. — Pinna 82 
+ mestre Ferreira, a Daniel & Irinão. 59492 I[- 
tros de sal, 1 porção de cabos velhos e 372 vol. de. 
diversos generos. Es E 

+ ( & M. 764—Aveiro.—Hinte E! Segredo, 48 ton., 
mestre Ramisote, a Daniel Irmão, 32 metr. cub., 
dê pedra de cal. 2 

& GM. 765— Mar de Larache (por Cezimbra):— 
Hiate Sênhora do Carmo, 22 ton,, mestre Viegas, 
a Daniel & Irmão, 35 milheiros de sardinha e 30 
ditos do cavallas, 

M, 766 — Aveiro, — Hiate Rasoulo 4.º, 65 

| ton., mestre Rasoulo, a Marcelino, Fins & C., 
120000 litros deisal. 

C. M. 767 — Olhão. — Hiate Bomiim, 29 ton., 
niestre Alagaia (?), 99 cascos com azeite de peixo 
8 8 vol. de diversos generos. 

GC. M. 768 — Lisboa. — Vapor Lisboa, 815 fon, 
cap. Contênte, a 4. Miller & C.º, 2000 aduellas, 
4000 arcos de pipa, 50 saccos com café, 53 ditos 
com farinha, 8 pipas com aguardente, 38 caixas 
com sabão. 110 vol. com tabaco, 1 dito com chã- 
tutos, e 350 vol; de diversas mercadorias, / 


ton. 


COMPLETA DESCARGA: 
JuLHo, 26. 


Roma as suas tropas, e em vonsequencia FIGUEIRA. — Hiate Principio, mestre Oliveira. 

disto se vê obrigado a adigr as suas re- ps do = Hliate Precioso, mestre Fer- 

soluções. PIGUEIRA. — Histê S. João Baplista, mestre 
As ca Ramos: 


VÁLONIA, — Hiale Venlutoso, mestre Pellica 


OLHÃO, =Cahique Bomfim, mestre Alagaia. 
BAHIA, —Brigue Mello 1.º, cap, Couto, 


TERMOS DE CARGA, 


' JULHO, 26. 
5 STOCKHOLMO. — Brigue Malhilde, 236 metre 


cap. Haussen. - - + : 
VIRICUEIRA = Iliato Principio, 84 ton), mestre 
Oliveira. o Eta 


cu 
í 


4 


CHADOS PAR 
JuLHo, 26. ç 
Assucar—1 caixa, 9 feixos q 68 saccos, 
Café —29 saccos. to vos 


Arroz— O saccos. 
Forinha de pau —400 s: 
Aguardente estrangeira— 


GENEROS DESPA A GONSUMO. 


19 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA. 
] ss *30Ln0,26, “1 
Folha de flandrês—15 caixas. 
Soda=20 barricas/ | «111 
Salitre —10 saccos. oo 
Pau campeche —, a Kilogrammas, 
“Carvão de pedra— 328486 Kilogrammas. 
Porcos=3. 


e 1] s ; o ul 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 


E JULHO, 26 
Manifestado para deposito. 
Litros 
Aguardente .....scsenpusançã 


8617,00 
Despachado | para: consumo : t 
No Port 


“UYinho nindúro: 


1066,00 
Dito verde... 96,00 
“Em Villa Nóva. 
qVighos, a gesina maias Emera cd fo po) 3606,00 
Despachado para exportação. 
cce 22890,00 


Vinho. 
S NACIONAES. — 
poRto 27 bk' sutno. 


Farinha, de milho...4. + 
Trigo da terra. 


500 a 520 
1100 


» — serodio, 950 
» - barbella 850 
Feijão branco. 660 a 620 
» 660 a 670 
>, rajaí 480 
» | lítade 420 
2” ai 540 
Milho 420 
Centei 440 a 480) 
Cevada 340 a 360 
Batatas [ 220 a 340 
Azeite 68000: 


———cecmetepmsemm 


PRAÇA DE LISBOA 24 DE JULHO! 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1 a 23 
Idem no dia 24. 


 ABT:Z52gL4A, 


Cotações oficiaes 


Inscripções de assentamento, 
juro pago alé ao fim do 1.º 
semestre de 1861 


Titulos de d 


tigos].. =" 
Tithlosde divida publica (azues 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 
Papel-moeda.... 


ed 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico): 

Bolsa de Madrid, em/24 de À ho— 3 poi 

cento consolidado a 48,95 —8 dito diffetido a 42,80, 

Bolsa de Paris, em 24 de julho—3 por cento 
francez a 67,65 —44), dito a 97,90. 

Bolsa de Londres, em 24 de julho — Consoli- 

dados de 89 7/, a 90. h 


Pariz 18 de julho. 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias 
ss 


PARTE MARITIMA. 


. PORTO, 27 DE JULHO 
CH5O AS 11 monas DA MANHÃ. 

Fica fóra da barra: - 

Barca Corça. 

Uma escuna ingleza. 

Uma galeota hanoveriana, 

Dois biates; 

Uma Chalupa, 

O vento é S. [brando] e o mar bom. 

Hoje ás 9 horas entrou o vapor Lusitania; & 
sahiram: barca Lima 1.º, os brigues suec. Mathilde 
ing. Chanticleer e um outro hespanhol, os hiates 
Neptuno, Dois Amigos e Phenix. 


—————— 


PORTO, 26 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

VIANNA, 2 dias,— Bateira Olho Vivo, 
Angelica, milho, 

LISBOA, 5 dios. — Hiate S. Joaquim, mestre 
Sousa, enconniendas. 

LLANELY, 18 dias. —Patache Josephina, cap. 
Barbosa, carvão, a J. Il. Andresen. 

MARANHÃO (por Vigo), 50 dias. —Barca braz. 
Brilhante. cap. Fonseca, algodão etc., a M. José 
Monteiro Brega. 


y mestre 


SAHIDAS, 


VIEIRA.—Hiate Heroismo, mestre Ferreira, 
lastro. 
LISBOA .— Vapor Lisboa, 


To k 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

RELAÇÃO À PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


» Chaylor, de Lisboa. 
Em Clyde, 0 vapor Yasco da Ga- 
ma, do Porto. 


SETUBA Histe Cruz 3.º, mestre Ferreira. 
= FIGUEIRA. — Rasca Flor do Porto, mestre 
jarros. t - 


Ia 


18 de julho — Em Milford, o Eliza, cap. Jenkins, | commodos. 
de Cardiff pára o Porto. 

1 » — Em Shields, o Thelis, cop, Skin- 
ner, de Lisboa e Londres. 

18 *  — Em Londres, o vapor Hulton 


- e met 
GLASGOW, 19 de julho;--Carrega para Lisboa 
e Buenos Aytda, O Pato pi aVóndko” 


1 N insira 


*“Welegraphia electrica. 

(Dirigido & Associação Commercial.) 

LISBOA, 26 DE JULHO. 
SARIDAS. 


TERCEIRA, —Hiate Hercules. 
BRAHRITAD —Brigue russ, Clors. 
PORTO. — Vapor Lusitania. 


ANNUNCIOS. 
ATTENÇÃO | 


Antigo hotel Estrella dó Norte, 
transfere-se no proximo mez de S. 
Miguel para o largo do Batalha n.º 20 
com frente para-a rúade Cima de Vil- 
la, onde os snrs. hospedes encontra- 
rão melhores commodidades “ ] 
é o (2004) 
NOEL Ferreira Leão 
uimarães,e seu fi- 
bo Mai el Forteir Leão 
Guimarães Junior, jul- 
gam ter agradecido pes- 

q soalmente à todos os ami- 
gos que fizeram o favor deos irem: cum- 
primentar e assistir ao officio de sua filha, 
airmã, mo dia 16 do corrente, teve 
logar na igreja dos Terceiros de Nosss So- . 
nhora do Carmo, mas se por ventura liver 
bavido alguma. tao ojgptario pedem des- 
culpa, eatodos se constituem muitoobri- | 
gados pelo queasua gratidão será eterna. 
tuo otob alegro fase g is qro bEBUNO) 
CEPE Ve 

OSÉ Maria Braga, com estabeleci- 

mento de carnes verdes em Villa 
Nova de Gaya, rua Direita n.º 20, avisa 
aos consumidores d'este genero, que 
vende carne bôa a 60 670 réis. 


a 


] RE, 

| NTONIO Caetano da Gosta, tendo ar- 
Eà rematado o 3.º e 4.º lanços da estra- 
da de Ponte de Lima a Braga, na ex- 
tenção de seiskilometros ; e precisando 
d'um director de trabalhos convida por 
este annuncio a quem se julgar habili- 
tado para osditos trabalhos a vir con- 


tractar com elle n'esta villa de Ponte de 
Lima. [2003] 
Banco Mercantil 


Portuense 
Gerencia do Banco Mercanlil Portien- 
se faz saber a todos os snrs. possui- 
dores de meias cautellas de acções da ul- 
tima, emissão, que as deverão apresentar na 
casa do mesmo Banco desde o dia 29 do cor- 
rente até 8 de agosto proximo: futuro afim 
de lhes ser entrógus por duas das ditas 
cautellas uma que represonte uma acção in- 
teira, e pede a maior brevidade n'esta apre- 
sentação a fim de poder quanto antes pro- 
ceder á entrega das acções definitivas. 
Porto, 27 dejulho do 1861. 

Cornelio Steur, 
Wenceslaw de Souza Guimarães. 
(2007) 


. me E prio ss 
Instituição Vaceinica- 
PONTINUA a voccinação na casa da exe.Ma 
Paio todas as terças-feiras e sab- 
bados, és 11 horas da manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã alé ás 3 da tárde, 
não sendo dias sanctificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes- 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto gratuita- 
mente, 


“o Attenção 
NA RUA DES. JOÃO N.º 34 
R7ENDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos: | 
Farinha de trigo, do Beato, superior 
qualidade, de Lisboa. psi 
Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite purificado, superior qualidade, 
de Lisboa. á 
Dito, dito do p 
lidade, de Lisboa. 1 
Vinho moscatel de Setubal, superior 
quaildade, de. Lisboa. (856) 


Moré. — Acaba de receber de Pariz 
No os seguintes objectos : E is 
ALBUNS para photograpbids, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim etc. 
Uma variada collecção de retratos photo= = 
graphados por Disdéri e outros, 
Passe-partous . de todas as qualidades 
e tamanhos. 
Medalhas de ouro pára pequenos relra- 
] [1918] 


HOTEL PORTUGUEZ. 
N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 
OLIVEIRA « 


aqSESTA casa recebem-se todas as pês- 
soas que se dirijam a visitar Londres. 
Tem excellentes commodos por sa ter au- 
gmentado a casa, e a comida é à portu- 
putas ç a 
Recommenda-se este estabelecimento 
com especialidade aos snrs, portuguezes é 
brazileiros que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os arm penas 


toda a parte. 78) 
AVISO 


M a fabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em bruto 


urgueira, Superior qua- 


tos. 


e 2 ditos já usados, por preços muito 


[1998] 
GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ANTÓNIO da Fonseca Moura, largo de S. 


Chrispim n.º 97 a 99, (1046) 


| 
| 


Festividades 


Anniversario da Dedicação da Igre- 
ja do Bom Jesus do Monte será ce- 
lebrado no segundo domingo de agos- 
to, com romaria e funcção de igreja, o 
que nºeste anno terá lugar com grande 


solemnidade. Em a noite do sabbado | 


10 de agosto haverá fogo de artifício, e 
no domingo 11 as funeções religiosas 
no Sagrado Templo com toda a ma- 
- gnificencia, e chrisma conferido pelo 
exceto gnr. arcebispo primaz, juiz do 


mesmo saneluário. 
Nº dia 15 de-agosto se ha-de fazer 
a costumada festa de Nossa Senho- 
ra da Ajuda, na capélla de S. Roque 
da Lameira, com toda a pompa, tendo 
o SS. Sacramento exposto, missa so- 
lemne, sermão de manhã e de tarde, 
e procissão. E' pregador o padre Assum- 
pção. Na vespera fogo preso, illumina- 
cão e musica regimental. 


Reforma de letra em cara- 
cter inglez em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIA VILA 


S pessoas que pretenderem melho - 
À rar o sua letra dirigir-se-hão ao 
collegio de meninas [Instituto Lusita- 
no] praça do Bolhão n.º 313. 


[1965] 


Declara 


NTONIO Vieira de Andrade que tem pago 
todo o seu passivo e que hoje seu no- 
me não figura-em obrigações ou letras de 
modo nenhum, fmas se alguem se julgar seu 
credor, póde apresentar a sua conta na rua 
de S. Bento n.º 46 ou no mercado do Anjo 
n.º87a 90, dentro de 45 dias, para lhe ser 
pago, sendo legol, e findo o dito tempo 
ficará o annunciante desonezado de toda a 
responsabilidade. 
Porto 26 de julho de 1861. 
Antonio Vieira de Andrade. - 
(1994) 


dia 7 domez de agosto, pelas 9 
horas da manhã, na parça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, se 
ba-de proceder á arrematação ami 
gaveld'ama morada de casas de um andar 
com sua loja e mais pertenças, sita no lar- 
go do Moinho do Vento com os n.º 73 e 
75, com sabida para uma viella que fica 
proxima, cuja propriedade é dizima a Deus. 
Os títulos podem-se vêr todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã até às Ada 
tarda, em casa de Manoel Barboza da Silva, 
morador na praça dos Voluntarios da Rai- 
nha n.º 15 ou no acto da praça a cuja 
arrematação é feilaa requerimento de seus 
donos, José da Costa Flores e outros de que 
é escrivão da praça Lima. (1995) 


M professor compelentemente ha- 

bililado para o ensino primario, 
grammatica e lingua franceza propõe- 
se air leccionar por casas particulares 
nas horas quelhe restam da suaaula., 
Rua do Breyner n.º 83. (1996) 


- « POSÉ Ferreira e Antonio Ferreira Mouti- 
J nho, summamente reconhecidos e em 
-extremo penhorados pelos obsequiosos ser- 

- viços com que seus bons amigos se digna- 


ram honral-os por occasião do falecimento | 


“de sua sempre chorada mãi, especialmente 
assistindo aos olfícios funebres feitos por sua 
alma, na noite de 16 do corrente, na ca- 
pella das Almas de Santa Calharina, julgan- 
do ter salisfeito pessoalmente para com Lo 

“dos os deveres que impõe a gralidãos, mas 
podendo acontecer que por falta involunta- 

» ia os deixassem de cumprir para com al- 
guem, véem, por este modo, significar mais 
vivamente ainda, e a todos sem excepção, 
o seu cordial e respeitoso reconhecimento. 

it 1 (1997) 

“VS SIS ras 

pETOSio José Mendes agradece por 

este meio a todos os snrs. que lhe 
fizeram a honra de assislirem aos res- 
ponsos de sepultura que por alma de 

“seu presado filho liveram lugar na 

-moite de 18 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, protestando: a todos 
o seu eterna reconhecimento. [2000] 
ES anã 


Agradecimento 
Maria Ermelinda Zuzarle Abreu, 


+ À), summamente penhorada para com 
todos os ill.”º* snrs. que se dignaram 


* “assistir aos oficios de sepultura, cule- 


- brados por alma de seu presado de- 
funto marido, José Joaquim Pires de 
Abreu, na igreja de S. Nicolau, no dia 
15 do corrente mez, não podendo, como 
muito desejava, agradecer pessoalmen- 
te a todos os referidos snrs. em conse- 
quencia do seu precario estado de 
saude, vem por este modo tributar a 
todos o seu reconhecimento e gratidão 
por semelhante motivo. [1985] 
CEE pm 


Mo extincto convento das Carmeli- 

tas se dá instrucção de tachygra- 

* phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 

gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


Um moinho de ferro para 
2 casca 


CM pouco uso, com todos os pertences 
para poder servir de prompto. Vende- 
se no corlume a vapor do Esteiro de Campa- 
nbã, onde até ao (im do mez póde ser visto 
a funccionar, por quem o pretender. 

) (2001) 


ANORL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º* 

83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
19, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito, dês (245) 


Leilão 

RUA DA FABRICA N.º 30, HOTEL DE PARIZ 
M o dia 2.º feira 29 do corrente, ha- 
veráleilão de moveis, louças, crys- 
taes, pratas, espelhãs, objectos de cosi- 
nha e outros muitos que esturão paten- 

tes. Porintervenção de Pinheiro. 
[1989] 


N. MORE 


Caba de receber de Pariz um va- 
riado sortimento de porcelanas, 
crystaes, etc, tudo do ullimo gôslo. 
71991] 


ELO juizo de direito da 2.º yara, escri- 

vão Vaz correm editos de 15 diasa re- 
querimento de D. Josefa Rita Margarida, a 
chamar tolas, é quaesquer pessoas, que se 
julguem com direito 4 herança que ficou por 
fallecimento de sen tio José Maria Henri- 
ques, fallecido na cidade de Campos, impe- 
rio do Brazil, para quejo venham deduzir 
dentro do referida praso nos autos de jus- 
tificação e babilitação da annunciante, a 
qual promove na qualidade de unica her- 
deira do referido seu tio fallecido, debaixo 
da pena de revelia, lançamento e de se jul- 
gar a mesma justificação e habilitação por 
sentença 

Porto, 25 de julho de 1861. 


(1992) 


Exposição Industrial no 


Porto 
Secretaria da Associação Industrial 
Portuense mudou para a sala que 
oceupou o Banco Mercantil Portuense 
no edificio da Bolsa Commercial, aon- 
de devem ser dirigidos todos os produ- 
elos destinados à exposição. 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGURIRAS & BALTAR avisam os seus 

freguezes que receberam ultimamente 
e teem no Salgueiral (Regon) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flor de enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 
collecção 

ONTINUAM a vender-se na rua de S.João 


n.º 116. (1578) 
Flôr de enxofre de 
Brandrams 


2 M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
João n.º 116. (1655) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
» pera vender 


, 
FLOR D'ENXSFRE. 
de superior qualidade e pureza, que ga- 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem salis- 
feito plenamente sos que a teem applicado. 
th54) 


ENXOFRE BRANDRAUS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 


LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 
N.º 28 E 29. 
Porto 


(1674) 


RUA DED. PEDRON.'I2 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


UE FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


ENXOFRE EM BRUTO 
moIDo 


3= Ni. Pelomto nê 
FLOR D' ENXOFRE 


BRANDRAMS 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


FALLENCIA DA COMPANHIA DA FUNDIÇÃO 
DO BICALHO 
M odia 2 de agosto proximo, pelas 
12 horas, na casa do Tribunal do 
Commercio, teem de reunir-se todos os 
snrs. credores d'esta massa fallida pa- 
ra a continuação da verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
[1975] 
| Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 
faz publico que se acha aberto o cofre 
na travessa dos Clerigos n.º 7 para a re- 
cepção da contribuição predial e decima de 
juros do anno de 1861, das freguezias da Vi- 
cloria, S. Nicolau, Miragaya e Mossarellos, 
cuja recepção será feita conforme declaram 
os vdilaes allixados para este eflcito em 20 
do julho do corrente anno. - [1976] 


RÉ Quer quizer comprar um 


cão de Terra Nova de 8 


mezes de idade dirija-se a 
bordo da escuna ingleza «Alarm». 

LUGA-SE a casa da praça de 

Santa Thereza n.º 37 a 39, 

go e rua do Moinho de Vento: quenn 

a pretender dirija-se na mesma praça À 


Bôas alviçaras 

pERDEU-SE na noite de 23, desde a rua 

Dnquiza de Bragança, até á rua de D. 
Pedro, nina saquinha de viagem, contendo 
algum dinheiro, uma carteira e varios pa- 
peis ; roga se á pessoa quea achasse e a 
queira restituir, ao menossó os papeis e 
carteira, a poderá entregar á esquina da rua 
do Almada n.º 2 (antiga rua das Hortas) 
na botica de João Rodrigues Pereira Peixo 
to, que se lhe durão alvicaras. 

NOTA 

Roga-se à pessoa que a achasse ea não 
queira entregar por crusa do dinheiro, que 
cinte os papeis é us lance ao correio subs- 
criptados á pessoa acima indicada. 

(1972) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rea de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[4944] 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRINKSTRE, 
SORTE GRANDE 


RÉIS 12.009:000 


CUNHA & RORIZ 


28 de junho de 1860. 


ja da Misericordia, e defronte da Compa- 


de julho. 


as listas dos premios. 


KS- 


dos seguintes 


e 250 réis : 
N.º 4694... - 10:0008000 réis. 
» 1994. 908000  » 
(1923) 


Affiancados no governo 
civil do Porto, na .con- 
formidade do edital de 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto áigre- 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e esutellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 29 


Satisfazem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 


N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria parte 
premios em cautellas de 500 


Commissão Instelladora do Palacio Agri- 
À cola, Industrial e Arlislico previne os 
ill .MºS e exe. MºS subseriptores da mesma em- 
presa que no dia 29 do corrente ao meio 
dia tem lugar no edificio da Bolsa, a primei- 
ra reunião d'assemblea geral para discus- 
são de estatutos, ele, 
Porto, 25 de julio de 1861. 

1983 


A ENDE-SE por inscripções 
Em V uma bonita proprieda= 
de na roa-do: Senhor do: Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- 
famude, concelho de Gaya. Esta propriedo- 
de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
rella, tem oplimas vistas para toda a cidade 
do Porto, errabaldes e para o mar n'uma 
grande extensão, Consta de uma morada 
de casas sobradadas e oulras lerreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de na- 
tureza de praso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Gaya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 

A sus situação é execellente por ser na 
estrada real de Lisboa o muito proximo 
t cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defrontedo pas- 
seio de 8. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

Nesta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (4771) 


LUGA-SE a casa do theatro de Santa 
Catharina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel- 
la das Pombas: quem pretender alguma 
das cousas alle no n.º 159. (1729) 


FONTES & €.º 


PRACA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais genaros para a puri- 
ficação: dos vinhos. [438] 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


GRANDE DEPOSITO 


DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


das fabricas. 


de S. João n.º 34. (1906) 


DO CCR CR 
WO ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


agencia de aguas-ardentes 


ENDEM-SE despachadas ou coptivas,, 
tanto de cereaes como demelaço, 
e tomão-se encommendas aos preços 


Antonio José da Silva Cunho, rua 


A rua do Laranjal n.º 151 alu- 
gam-se 2 salas mobiladas decen- 
temente e com todas as commodidades. 
(1723) 


LUGA-SE a propriedade do 

rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.º-43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel 
a nte e muitos commodos, bda  co- 
cheira, cavallariga, dous jardins, repuchos, 
lindo patleo, bom pomar cheio de fruclas, 
agua de beber encanada e levada, á cosi- 
nha, uma pora com grande engenho de 
f:rrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramailas em vol- 
ta e no centro cosas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas. vistas para o mar é rio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rêa Leite, 4 rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [1803] 


CONSULTÓRIO 


DE 
MOLESTIAS, VENEREAS 
+ ONTINÚA aberto «todos osdias desde a 


“ gás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


OCIEDADE de Soccorros dos. Ope- 
rarios Fabricantes. No dia 28 de ju- 
lho tem de haver reunião de assemblea 
geral no salão em S. Sebastião, para à 
eleição do presidente da assemblea, e 
direcção, e comissão de contas. Con- 
vida-se aos nossos associados o seu 

comparecimento. 
Francisco Antonio Rodrigues 

Secretario. 


a" fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de saperior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo par preços commodos. 

á 11657) 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 
DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 
ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fubrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. (1919) 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


A escuna. hanoveriana = SIE- 


GMUND, = capitão F. Bruns: 
ainda tem algam lugar para 
carga pesada. Sahe até ao lim 
do mez. 

Pede-se aos snrs, carregadores queiram 

mandar os scus vinhos para bordo. 
(1813) 

Para Londres 


atill O brigue EMMA, == classificas 
JE EN do 41, espilão J. Schonryy, deve 
ausegindo sohir com toda a brevidade por 
ter a maior parte da carga engajada, 
Pede-se dos snrs. carregadores queiram 
mandar os seus vinhos pura bordo. 


[1857] 

Para Bristol e Gloucester 
As A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
AÁRGEN, Pilão David Jenkins, é esperada 


de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
[423] 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 
Liverpool 
(1298) 


uma propriedade, sita na rua de Miragaya 
n.º 3, que se compõede loja e 3 andares, 
avaliada livre de reparos, pensão de 60 rs. 
e Iaudemio «e quarentena, em 7598025rs., 


vão Lessa. 


O sollicitador — €, F. P. Felgueiras. 
(1942) 


a aula de instrucção primaria, 
francez, inglez e latim, da rua de S. 


Chrispim n.º 33. 

te por preços rasoaveis. [1859/ 

Vende-se em casa de 
N. Moré 


jos, pulgas, formigas, traça ete, ele, 


algum. 
Tombem serve para lavar luvas. 
[1734] 


Gasa para alugar 


is os (1753) 


pella de S. Jeronymo, com 
na rua Firmeza n.º 2.e 4. 


res n.º 192. (1370) 


am MA morada de casas apalaçada na 
e rua de S. Miguel com os n.º 
ho, 47, 49 e 51. 
Uma ditana ruados Inglezes n.º 15 e 17. 
Alguns fóros e pensões 
Quem quizer comprar falle na hospeda- 
ria da Estrella do Norte, quarto n.º 12, aon- 


de estarão patentes os documentos, desde 
as 9 horas da manhã és 3 da tarde, até o fim 


[1977] 
tambem com frente para o lar-| 
casa n.º 51, [1836] 


do corrente mez. (1959) 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


pELIs 12 horas do dia 9 de agosto pro- 
ximo, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 


como se vê dos autos de fallencia. Escri- 


ADRE João Francisco Pinto, mudou 


João para proximo da capella de S. 


Conlinúa a leccionar particularmen- 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal “paro 
a destruição dos insectos como: persove- 


360 RÉIS O FRASCO, Benzine-collas 
para tirar nodoas sobre seda, veludo, lã e 
outro qualquer estofo, sem deixar cheiro 


LUGA-SE a casa da rua da Ferraria 
de Cima (hoje dos Caldeireiros) n.º 
174, 176 e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante com vistas pa- 
ra toda a cidade, rio e mar. Tracta-se 
defronte n.º 193 ou na rua de S, Miguel 


Aluga-se a casa da ca- 
o seu recinto ajardinado, 


Falla-se na rua das Flo- 


Venda de 9 bons predios 


Cassas da ultima moda 


leira n.º 41 (1924) 


VENDE-SE por um preço muito 

reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a assemblea. Far- 
se-la toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle núrua 


a 200 réis o metro, Rebo- 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHINICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 
ONDE SE ACIIA Á VENDA POR ARROBA + 


Soda refinada não inferior a 75º... 18100 


Dita em bruto ou barrilha,....., $500 
Chlórureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Solphato de ferro, ..cesecanes «+ BJ0O 


POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º...... .... S0% 
Dito murintico de 16º a 18º, 


gO4O 


VERNIZES DA RUSSIA 


VENDEM-SE NA REBOLEIRA N.º 41 
[1905] 


fiança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu comportamento em 
todo o sentido. À pessoa que precisar pôde 
dirigir-se á rua do Costa Cabral n.º 394. 


MA pessoa, com 40 aunos de idade e 
Uy competentemente habilitada para func- 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, olle- 
rece os seus serviçosa quem d'elles preci- 
sar, e como está desempregado, acommodar- 
se-ha com ordenado rasoavél. Tambem se 
promplifica, não só o apresentar qualquer 


Dito muriatico de 22º.. 
Dito nitrico. ..... 


Gerente no Porto Josi spar da Graça, 
Inrgo de S. Domingos n.º 82,-que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fôra 
da cidade. ) (1369) 


Pozzolana dos Açores 


pisrsinaDa & IRMÃO como primeiros e 
principaes imporiadores d'aquelle: mi- 
neral para argamassas hydraulicas e actuses 


dega e cominhus de ferro em construeção, 


do ha descarga. 


(1589) 


O contraste da prata 


ta, que vende por preços rasoaveis, 


(1884) 


que como no sua perfeição. 


ATTENÇÃO 


NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


governo. 


o seu uso. (1664) 


AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 

n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucil, gomma do 
Brazil, anil, caparosa, enchonilha, papel de 
maren grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fis de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. (1237) 


FATO FEITO 


9: 


— PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


NESTE estabelecimento encontra 
se por commodos preços, toda a qua- 
lidade de fazendas e fato feito. 


(1789) 
Superior estopa de 


embira 


em S, Nicolau n.º 30 e 32. 
[220] 


VENDE-SE 


Cs Rodrigues de Araujo, tem no 
seu estabelecimento, rus de Santa Ca- 
tharina n,º5 70 a 74, diversas obras de pras 


O annunciante toma toda a responsabi- 


lidade, por as obras que tem vendido e 
continúa a vender, tanto na exactidão do to- 


Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 
iguaes aos comprados pelo 


A quem levar jogos completos se 
dá gratuitamente um folheto que ensina 


SOLA A FRANCEZA 
EZERROS, couros cavallares e ou- 
tros de diversas qualidades, cur- 
tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 
nhã, de Fônseca & Ferreira. 
Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 


; 


fornecedores para as obras da nova alfan- 


continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 


(1703) 
LUNAS. 


PELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorimento 

de lonas por preços muito commodos. 
: (14147) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA 
==capilão Contente, 
sahirá para Lisboa 
3.º feira 30 de ju- 
lho, «ás 5 horas da 
tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros Iractá-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (3) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helico =IBERIA, 
= capilão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
am: ve estar aqui de 
volta no principio de agosto parasshir no 
dia 10, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, na Praça. (1946) 


Para Stockholmo 


PS Sahe com brevidade a escuna 


sueca = HOPPET, copitão 
Romare. 
Cansignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques & G.º, rua dos Inglezes n.º 36. 
! (1893) 


8 toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] | 
Para Hamburgo | 
— Subirá com toda a brovidadea | 

» escuna== PAYALENSE, AÍ no 

Lloyds, capitão J, V. Pereira, ) 

(1915) 

Consignatario Carlos Coverley,. 

rua Novados Inglezes n.º 15. 
Para Bristol 
0 = ALARM,= sahirá com bre- 
3 vidade. 
(1323) 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
gb chegar por estes diss e sahirá 
depois brevemente para Hull, 
tendo à parte da carga engajada, Ellerby 
& Mason, Hull. (1324) 
Es . 
Para Gork e Dublin 
A sahir com brevidade o novo 
brigue ingloz = CREOLE, =ca-, 
pitão L. J. Woolonghan. 

Os snes. carregadores tenham à bondade 
de mandar para bordo os vinhos para am- 
bos os portos. 

(1417) 
Para carga tracla-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 
nn = 
Para a Figueira 
S O hiate PRINCIPIO = a sahir 
EO com brevidade: para carregarem 
dirijam-se aos despichantes Go- 
mes, Lima & C.º, em Eima do Muro n.º 
153 a 155. (2002) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =. MANOBL 2.º, = 
Ey capitão Pedro José da Roza, saha: 
no dia 14 de agosto. 

Para carga e passageiros lracta-se cam. 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1969) 

Para o Rio de Janeiro 

Aveleira barca = TAMEGA= 

capitão Motta. E" barca bem: 

construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
gae passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-5e-lhes almoço, jantar é ceia, 
levando cirurgião a bordo. 

Tracta-se com Luiz Pereira Férmin, em 
Gima do Muro da Lada n.º 49, com quem. 
podem justar sua passagem, a pagar n'es-. 
ta ou maquelle porto. (1786) 

T S j l 
Para o Rio Grande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 

A Darca== PRRNANDES 1.º, = 

sb achegar de Londres, e em so- 

guida sabirá com auita brevi- 

dade. Recebe carga e passageiros para us 

dous portos. Caixa, À. L. Gomes Lima, rua 

dos Inglezes n.º 30 e 32. t 

Para o kio de Janeiro 

- A galera =CIDADE DE BELÉM, 
==eapitão Rocha, sahe com bre: 

É » Yidado. Para carga e passa 
geiros lracta-se com Pinto & Rocha, larg 
de S. João Novo n.º 2. b 

. Precisa-se de um facullativo, para seguir 
viagem. (1379) 

Para o Rio de Janeiro 

A Vai sahir com muita brovidade 

Dm a veleira barca == FERREIRA 

+ BORGES, = capitão José da Sil 
wa Quaresma : para carga e passageiros tr. 
ela-sé com Menoel. Gualberto Sonros, ru 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
a bordo. 3 (1842) 

TE Curas 
Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1 º,= do 
8D 1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para ores- 
to da carga e passageiros trncta-se com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101. (1807 
e pe 

ESPECTACULOS. 

Sabbado 27 de julho. E 

T; BAQUET. — Em beneficio de ANTO: 
NIO MARIA CELESTINO. — Pela nltima vez! 
a opera em 3 actos — O DOMINÓ PRETO. 
— O beneficiado cantará a. grande aria = 
HOMENAGEM A LUIZ DE CAMÕES, — Pre- 
ços do costume, — À's 9 horas em ponto, 


Mr. Cabana, lema honra de recommen- 
dar so respeitovel publico d'esta cidade o! 
seu MONSTRO MARINHO, ou como vul 
garmente lhe chamam o BICHO. E? real- 
mente singular e sdmiravel presencear com 
um amphibio que sejulgava indomavel, obos 
dece e executa tudo quanto elle lhe of=| 
dena. Acha-se na rna de Santo Antonio 
n.º 183. onde é de esperar que o publico 
não perderá ocasião de vêr e admirar O 
quanto póde 3 paciencia de um homem, 
conseguindo o que parecia impossivel. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP. DO GOMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108. 


